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O Brasil possui duas espécies de peixes-bois 
(Ordem Sirenia): o peixe-boi-marinho (Trichechus 
manatus), com distribuição fragmentada entre o 
nordeste do Brasil e América Central (Luna, 2012; 
2013) e o peixe-boi-amazônico (Trichechus inun-
guis), que habita exclusivamente a bacia amazôni-
ca. Na região da Ilha de Marajó e em parte do 
Amapá até a Guiana Francesa há relatos da 
presença de animais híbridos de ambas as espé-
cies (Luna, 2013).

Registros históricos indicam que a espécie mari-
nha ocorria desde a foz do Rio Doce, no Espírito 
Santo, até o estado do Amapá. Entretanto, devido 
a pressões antrópicas, estes animais não são mais 
vistos nos estados do Espírito Santo, Bahia e 
Sergipe. Em 2004, com o Programa de Reintrodu-
ção do ICMBio/CMA, alguns espécimes soltos na 
natureza no litoral norte de Alagoas passaram a se 
deslocar pelos estados de Sergipe e Bahia como 
área de uso (ICMBio, 2018).

As duas espécies de ocorrência no Brasil encon-
tram-se atualmente listadas como ameaçadas de 
extinção, sendo o peixe-boi-amazônico classifica-
da como Vulnerável (VU) e o peixe-boi marinho 
como Em Perigo (EN) (ICMBio, 2018). 

Estes animais podem ser encontrados nas praias, 
margens de rios ou outras localizações em 
circunstâncias nas quais estejam incapazes de 
retornar à água por conta própria ou, necessitan-
do de assistência médico-veterinária. Estas situa-
ções caracterizam um encalhe. O manejo de sirê-
nios, no caso de encalhes, é uma atividade com-
plexa, em que as primeiras horas podem ser 
fundamentais para a sobrevivência do animal. 
Assim, o atendimento deve ocorrer de forma ágil 
e por equipes treinadas nas técnicas necessárias 
para tanto.

Em função da relativa frequência de encalhes veri-
ficada no Brasil e a necessidade de realização de 
estudos para o conhecimento de causas dos 
encalhes e das espécies impactadas, adotou-se o 

Fábia de Oliveira Luna, Fernanda Loffler Niemeyer Attademo, Adriana Vieira de Miranda,
Juan Pablo Torres-Florez, Pedro Friedrich Fruet, Glaucia Pereira de Sousa

estabelecimento de redes de cooperação entre 
instituições. Assim, a primeira medida recomen-
dada, ao se ter conhecimento de um encalhe de 
peixe-boi, é acionar a instituição local pertencente 
a uma dessas redes, a qual poderá fornecer as 
orientações pertinentes em cada caso.

Considerando que o trabalho das instituições em 
parceria permite que os animais recebam os 
primeiros atendimentos clínicos já no local de 
encalhe, esse modelo de cooperação tem se mos-
trado bastante eficaz. Após o resgate, muitos 
animais precisam ser destinados a cativeiros de 
reabilitação para receber tratamento clínico e 
acompanhamento de rotina até que estejam 
aptos para serem devolvidos à natureza. Destaca-
-se que a maioria das instituições com peixe-boi 
em cativeiro no Brasil possuem caráter conserva-
cionista, cujo intuito final é a soltura dos animais 
no ambiente natural. O período em que cada 
espécime permanece nos diferentes processos de 
reabilitação até a soltura varia de acordo com as 
características de cada indivíduo e suas condições 
no momento do resgate, assim como entre as 
instituições mantenedoras. No entanto, é impor-
tante que todas as etapas sejam acompanhadas 
por veterinários e biólogos com larga experiência 
e conhecimento para as tomadas de decisões e 
capazes de emitir os laudos clínicos e comporta-
mentais dos espécimes.

A REDE DE ENCALHE DE MAMÍFEROS AQUÁTI-
COS DO BRASIL (REMAB): Criada através da 
Portaria IBAMA No 43, de 29 de junho de 2011, 
tem por finalidade otimizar o monitoramento e 
atendimento a encalhes e capturas em artes de 
pesca, bem como o desenvolvimento de pesquisa 
e armazenamento de informações em banco de 
dados nacional sobre mamíferos aquáticos, para 
viabilizar o intercâmbio de informações entre as 
instituições que trabalham com mamíferos aquá-
ticos no Brasil.

A REMAB está subordinada administrati-
vamente ao Instituto Chico Mendes de 
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Conservação da Biodiversidade (ICMBio), e é 
coordenada pelo Centro Nacional de Pesquisa e 
Conservação de Mamíferos Aquáticos (ICMBio/ 
CMA). Além disso, a REMAB é composta, em 
âmbito regional, por quatro redes distintas (Redes 
de Encalhe e Informação de Mamíferos Aquáticos 
Regionais do Brasil):

Rede de Encalhe e Informação de Mamíferos 
Aquáticos do Norte e Centro Oeste (REMA-
NOR), abrangendo os estados do Acre, Rondônia, 
Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Maranhão, 
Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Tocan-
tins; Rede de Encalhe e Informação de Mamífe-
ros Aquáticos do Nordeste (REMANE), abran-
gendo os estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e 
Bahia; Rede de Encalhe e Informação de Mamí-
feros Aquáticos do Sudeste (REMASE), abran-
gendo os Estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro 
e São Paulo; Rede de Encalhe e Informação de 
Mamíferos Aquáticos do Sul (REMASUL), 
abrangendo os Estados do Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul.

Dentre os objetivos da REMAB está a criação de 
um protocolo único a nível nacional para atender 
os encalhes dos distintos grupos taxonômicos de 
mamíferos aquáticos, contribuindo com a pesqui-
sa e conservação destes grupos, além de colabo-
rar com o cumprimento de objetivos específicos 
dos Planos de Ação Nacional (PANs) das distintas 
espécies nas quais o ICMBio/CMA tem competên-
cia de atuação. 

O presente protocolo apresenta o trabalho con-
junto de distintos pesquisadores e instituições 
que compõem a REMAB através das redes regio-
nais do Norte e Nordeste (REMANOR e REMANE). 
Está dividido em partes que tratam de atividades 
relativas ao manejo das duas espécies de peixes-
-bois existentes no Brasil. O documento abrange 
o atendimento quando ocorre encalhe, o trans-
porte de filhotes e a reabilitação dos animais. 
O objetivo é tornar estas informações acessíveis 
para que os diversos colaboradores possam 
desempenhar essas atividades da melhor maneira 
possível, aumentando as chances de sobrevivên-
cia dos animais, visando a devolução futura na 
natureza e, consequentemente, a conservação da 
espécie.
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ACIONAMENTO DE INSTITUIÇÕES E PRIMEIROS PASSOS DO ATENDIMENTO
DE ANIMAIS VIVOS E MORTOS

ACIONAMENTO DE INSTITUIÇÕES

O peixe-boi-marinho e o peixe-boi-amazônico, 
por estarem geograficamente em locais diferen-
tes, necessitam de ações alinhadas com as parti-
cularidades de cada região, adequando as meto-
dologias e logística dos atendimentos aos respec-
tivos locais, sempre que possível. Para que se 
tenha sucesso no atendimento, é necessário que 
as instituições procurem manter uma boa relação 
com as comunidades onde estão realizando ativi-
dades, além de frequentes trabalhos de educação 
ambiental. As comunidades ribeirinhas amazôni-
cas, por exemplo, têm uma percepção e relação 
com os peixes-bois, diferentes das comunidades 
litorâneas do Nordeste. Conhecer estas especifici-
dades, poderá contribuir para uma maior colabo-
ração da comunidade envolvida e, assim, uma 
probabilidade maior de sucesso.

Nas ocorrências em locais com maior facilidade 
de acesso e comunicação (sinal de celular e/ou 
internet), a tendência é que a informação chegue 
às instituições de forma mais ágil. Além disso, 
nestes locais, muitas vezes, é possível fornecer ao 
colaborador, orientações para os primeiros aten-
dimentos e cuidados com os animais, antes da 
chegada da equipe de resgate (Figura 1). Por 
outro lado, em locais de difícil acesso, como 
grande parte das comunidades onde ocorrem o 
peixe-boi-amazônico, esta comunicação é difícil e 
muitas vezes inviável. Algumas comunidades, 
para conseguir realizar o contato, podem demorar 
horas ou dias até que isso ocorra. E mesmo depois 
de repassar a informação para a instituição, a che-
gada da equipe pode demorar ou mesmo ser invi-
ável, devido a grande complexidade de acesso a 
estas comunidades.  Por esta razão, ressalta-se a 
importância da relação entre instituição e comu-
nidade, assim como a adequação de comunicação 
entre estas, de acordo com a realidade de cada 
local.

Glaucia Pereira de Sousa, Fernanda Loffler Niemeyer Attademo, Diogo Alexandre de Souza, Augusto 
Carlos da Boaviagem Freire, Flávio José de Lima Silva, Ana Emília Barboza de Alencar, Daniella C. 

Ribeiro Oliveira, Juliana Pires e Fábia de Oliveira Luna

No caso de encalhe é importante o acionamento 
de instituições que trabalhem com as espécies e 
tenham condições de realizar o atendimento da 
melhor forma possível, em especial as instituições 
membros das Redes Regionais da REMAB, que 
seriam a REMANE para o nordeste e a REMANOR 
para a região Norte. A tabela 1 fornece o contato 
das instituições que, até a publicação do presente 
protocolo, compõem a REMANE e REMANOR ou 
que atuam no resgate e/ou reabilitação de peixes-
-bois no Brasil. Uma vez que, podem ocorrer alte-
rações de entrada ou saída de instituições ao 
longo dos anos, as instituições e suas áreas de 
atuação podem ser solicitadas, sempre que for 
preciso, para o ICMBio/CMA.

Figura 1. Exemplo de trabalho de educação ambiental com a 
comunidade, sobre mamíferos marinhos, com crianças do Rio 
Grande do Norte, realizado por instituição da REMAB (PCCB-
-UERN). Neste exemplo, simulando o atendimento a animais 
encalhados e apresentando a diferença entre as espécies do 
local.
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Tabela 1. Contato de instituições da REMAB que realizam resgate de peixes-boi no Brasil.

Telefone/E-mailInstituiçãoEstado

Nacional (Coordenação)

Bahia

Sergipe

Alagoas

Pernambuco

Paraíba

Rio Grande do Norte

Ceará

Piauí

Maranhão

Pará

Centro Nacional de Pesquisa e
Conservação de Mamíferos Aquáticos - 

ICMBio (ICMBio-CMA)

Instituto Mamíferos Aquáticos - IMA

Instituto Baleia Jubarte - IBJ

Fundação Mamíferos Aquáticos - FMA

Fundação Mamíferos Aquáticos - FMA

Projeto Cetáceos da Costa Branca – 
PCCB/UERN

Centro de Estudos e Monitoramento 
Ambiental - CEMAM

Associação de Pesquisa e Preservação 
de Ecossistemas Aquáticos - Aquasis

Até o momento não existe instituição da 
REMAB no Piauí, porém a ONG Comissão 

Ilha Ativa e a APA Delta do Parnaíba/
ICMBio atuam no estado com resgate

Instituto AMARES - Pesquisa e
Conservação de Ecossistemas Aquáticos

Zoológico da Universidade da
Amazônia (ZooUNAMA)

Centro de Pesquisa e Conservação de 
Biodiversidade Marinha do Norte - 

Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (CEPNOR/ ICMBio)

Núcleo de Gestão Integrada da Costa 
dos Corais - ICMBio (ICMBio-NGICC)

Instituto Biota de Conservação

Centro Nacional de Pesquisa e
Conservação de Mamíferos Aquáticos – 

ICMBio (ICMBio-CMA) - 
Base de Itamaracá (Projeto Peixe-boi)

(61) 2028-9068
cma.sede-sp@icmbio.gov.br

(71) 3230-3528/9679-2383
contatos@mamiferosaquaticos.org
(73)  98802-1874
 ibj.caravelas@baleiajubarte.org.br
ibj.praiadoforte@baleiajubarte.org.br
(79) 99164-0707
fma@mamiferosaquaticos.org
(82)3298-1388
ngi.costadoscorais@icmbio.gov.br
(82) 99115-2944
(82) 98815-0444
(82) 99115-5516
institutobiota@hotmail.com

(81) 3544-1056

(83) 99961-1338 / (83) 99961-1352 
fma@mamiferosaquaticos.org
(84) 99943-0058
(84) 98154-4971
pccbuerncontato@gmail.com
(84) 99694-7242
cemam.contato@gmail.com
(85) 99800-0109 (WhatsApp)
vitorluz@aquasis.org
faleconosco@aquasis.org

(91) 3274-1237
cepnor@icmbio.gov.br 

(98) 98120-1281 | 98836-1717
nathaliristau@yahoo.com.br
contato@amares.org.br
(93)3523-5088/3523-5900
jairomoura@hotmail.com
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No caso de encontrar qualquer peixe-boi enca-
lhado, deve-se imediatamente acionar a institui-
ção da REMAB mais próxima do local de encalhe 
para que os técnicos responsáveis repassem as 
recomendações iniciais de atendimento que 
forem pertinentes a cada caso. As instituições da 
REMAB atendem a estes animais com informa-
ções em rede e procurando padronizar os proto-
colos de atendimento. Para isso, estas instituições 
possuem equipe especializada e precisam manter 
as autorizações para atendimento, sempre atuali-
zadas. No entanto, caso no local existam outras 
instituições que realizem atendimento ao encalhe 
de peixe-boi e não sejam membros da REMAB, 
recomenda-se seguir as mesmas orientações e 
necessidade de licenças para a atividade. Caso 
necessário, pode ser realizado o contato com a 
coordenação da REMAB (ICMBio/CMA) que 
poderá auxiliar no contato entre instituição e 
colaboradores.

O atendimento inicial ao peixe-boi encalhado é 
uma etapa de grande importância, pois pode 
fazer a diferença entre a sobrevivência ou não do 
animal. Em algumas regiões, os animais podem 
encalhar bastante debilitados, feridos, desnutri-
dos e estressados. A resposta ao atendimento, se 
realizada de forma rápida e adequada, aumentará 
a chance de sobrevivência dos animais.

Uma equipe capacitada e um bom planejamento 
do atendimento ao encalhe de peixe-boi são 
fundamentais para o sucesso da atividade. Após o 
acionamento, as etapas que  seguem, devem ser 
planejadas e executadas. Ao receber a ligação ou 
informação sobre a presença de um peixe-boi, 
deve ser solicitado o máximo de informações pos-
síveis. É importante, mesmo antes de 
começar a questionar sobre a situação do 
encalhe, registrar o nome e número de 
contato do informante, pois em caso de 

ATENDIMENTO INICIAL

Telefone/E-mailInstituiçãoEstado

Pará

Amapá

Amazonas

Grupo de Estudos de Mamíferos 
Aquáticos da Amazônia 

(GEMAM - MPEG)
Instituto Bicho D'água: Conservação 

Socioambiental
Bioparque da Amazônia Arinaldo 

Gomes Barreto
Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia - INPA, Laboratório de 
Mamíferos Aquáticos (Manaus)

Associação Amigos do Peixe-boi – 
AMPA (Manaus)

Instituto de Proteção Ambiental do 
Amazonas (IPAAM)

Instituto de Desenvolvimento
Sustentável Mamirauá (Tefé)

Centro de Pesquisa e Preservação de 
Mamíferos Aquáticos -

CPPMA - (Balbina)

(91) 3075-6135 (seg a sex)
gemam.pa@gmail.com

(91) 98226-5005 (WhatsApp)
bichodaguainstituto@gmail.com
(96) 98802-1180 / 9175-1340
contato@macapa.ap.gov.br
(92) 3643-3183
vmfdasilva@gmail.com
ascom@inpa.gov.br
(92) 3236-2739
diogo.peixeboi@gmail.com
ascom@ampa.org.br
92 2123-6739
gabinete@ipaam.am.gov.br
denuncia@ipaam.am.gov.br
(97) 3343-9700
(97) 3343-9782, (97) 3343-9820
(97) 98402-7678 (WhatsApp)
marmontel@mamiraua.org.br
mamiraua@mamiraua.org.br
(92) 3091-7140/3647-1904
alineramos.sza@gmail.com
comunicacao@eletrobrasamazonasgt.com



12

ACIONAMENTO DE INSTITUIÇÕES E PRIMEIROS PASSOS DO ATENDIMENTO DE ANIMAIS VIVOS E MORTOS

perda de sinal ou ligação, será possível a retoma-
da do contato.

O modelo de informação de encalhe é padroniza-
do por cada instituição, no entanto recomenda-se 
que constem no roteiro minimamente as seguin-
tes perguntas:

1) Qual o local (cidade, bairro e referência) em que 
o animal se encontra?
2) Qual o tamanho do animal?
3) Número de animais encalhados?
4) Ele está vivo ou morto?
5) Se estiver vivo. Ele está ferido?
6) Foi fornecido leite ou água ao animal?
7) O animal se encontra dentro ou fora da água?
8) Existem pessoas próximas ao animal? Estão 
interagindo com o animal?
9) Existe a presença de polícia ou bombeiro no 
local?

10) Qual a condição do local em relação a acesso 
de veículos?
11) Como está a maré?
12) Você verificou se tem outros animais também 
próximo, dentro da água?
13) Existe algum local com sombra, que o animal 
pode ser mantido?
14) Quem pode ser a pessoa para mantermos 
contato até que nossa equipe consiga chegar ao 
local?

Ainda no local de encalhe, uma boa coleta de 
informações sobre o local e o animal são impor-
tantes para determinar a causa do encalhe e, pos-
teriormente, propor medidas de mitigação dos 
problemas apresentados. As informações a serem 
coletadas variam entre instituições, podendo ou 
não estarem associadas a pesquisas em anda-
mento. Desta forma, recomenda-se que, cada 
instituição adapte as informações ao próprio 
modelo. Na tabela 2, listamos algumas sugestões 
de informações que devem ser coletadas no local, 
tanto para peixe-boi vivo quanto morto.

Tabela 2. Informações básicas recomendadas para serem coletadas antes e/ou durante a
chegada da equipe ao local de registro do animal

Fatores do animalFatores locais/ambientais

Coordenadas geográficas

Local (cidade, localidade)

Tipo de maré (Cheia,
vazante, vazia, enchente)

Condições climáticas

Parceiros envolvidos na 
atividade

Possíveis ameaças encontradas 
(área assoreada, lixo, artefatos de 

caça ou qualquer outra observação, 
que em campo, possa ser observa-
da como de influência ao encalhe)

Status do animal: vivo/morto
Interação antrópica: Não/Sim

(especificar)
Horário do encalhe (tempo de

permanência fora da água)
Ações que a comunidade possa ter 

realizado com o animal antes da
chegada (alimentação, tentativa de

soltura, injúrias, outras)

Ações realizadas pela equipe no
momento da chegada

Descrever resumidamente em que 
condições o animal foi encontrado 
(dentro da água, fora da água, em 
residências, piscinas, caixa d’água 

ou outros)
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Após a confirmação do encalhe e obtenção de 
informações sobre o animal e local, deve-se traçar 
uma  estratégia a ser adotada, respeitando as 
particularidades de cada região. De uma forma 
geral, propõe-se a metodologia de Geraci & Lou-
nsbury (1993), que define os seis passos do aten-
dimento ao encalhe: 1) Montar a equipe e mate-
riais de atendimento; 2) Categorizar as habilida-
des da equipe, estratégias e abordagens exclusi-
vas; 3) Planejar as ações e o tempo; 4) Fazer as 
escolhas cabíveis (soltura ou cativeiro);  5) Realizar 
entrevistas e divulgações sobre as ações e 6) Rea-
lizar as ações de acordo com as decisões.

1) Montar a equipe e materiais de atendimen-
to: para a escolha da equipe, deve ser levado em 
consideração a situação do encalhe e necessidade 
do animal. Atendimentos de  filhotes, podem ser 
viáveis com duas a três pessoas; entretanto, para 
animais adultos, principalmente da espécie mari-
nha, podem ser necessárias 15 pessoas ou mais. 
Da mesma forma, em relação aos materiais, 
animais muito debilitados ou machucados podem 
necessitar de medicamentos de emergência, além 
de tópicos para tratamento de feridas. Os animais 
com menor debilidade podem receber apenas os 
atendimentos básicos de estabilização e, para 
isso, não será necessário um grande volume de 
materiais. No caso de atendimento em longa 
distância ou de difícil acesso, mesmo que o 
animal não esteja aparentemente com maiores 
comprometimentos clínicos, deve ser levado o 
máximo de materiais possíveis, pois a situação do 
animal  pode se agravar  enquanto a equipe se 
desloca até o local. O responsável por montar a 
equipe deverá ter conhecimento desta logística e 
das necessidades em cada caso.

Alguns materiais recomendados para o atendi-
mento aos peixes-bois: maleta de medicamentos 
contendo: antibióticos, anti-inflamatórios, medi-
camentos para alívio da dor e cólica (simeticona e 
buscopan), medicamentos tópicos para tratamen-
to de feridas, óleo mineral; borrifadores de água, 
pacote de compressa de gaze, soro fisiológico, 
seringas, agulhas, sondas uretrais, garrafa de água 
em temperatura natural; garrafa de água térmica 
com água quente; bolsa de água quente, 
toalhas/lençóis de cor clara, barraca ou tenda para 

sombreamento, colchão de espuma, maleta de 
primeiros socorros para equipe e equipamentos 
de proteção individual (EPIs). No caso de filhotes 
acrescentar aos itens descritos anteriormente: 
leite em pó sem lactose, mel, óleo de canola, 
repositor de eletrólitos para pequenos animais, 
mamadeira e bico. Os medicamentos e doses 
comumente utilizados em peixes-bois estão des-
critos em protocolo específico.

2) Categorizar as habilidades da equipe, estra-
tégias e abordagens exclusivas: Cada membro 
da equipe possui um conhecimento específico e 
uma habilidade. Durante o atendimento ao enca-
lhe é de suma importância que isto seja adotado. 
Deve-se evitar deslocar um profissional de grande 
capacidade técnica em dada área do conhecimen-
to para uma atividade que não exija tal habilidade, 
pois isso poderá sobrecarregar outros colegas ou  
mesmo precarizar parte do atendimento. A estra-
tégia deve ser pensada prevendo o bem estar do 
animal, mas sempre colocando em primeiro lugar 
a segurança da equipe e dos colaboradores. O 
líder da equipe deve reunir o grupo antes da ativi-
dade para que todos tenham conhecimento de 
suas funções e responsabilidades. Em muitos 
casos, a equipe pode estar dividida entre os pro-
fissionais que vão à campo resgatar o animal e os 
que ficarão na instituição para recebimento. É 
importante uma boa sincronização de informação 
para que possam prestar o melhor atendimento.

Os peixes-bois-amazônicos e marinhos encalha-
dos, muitas vezes são filhotes, transformando o 
atendimento num grande desafio. Estes filhotes, 
de ambas as espécies, quando encalham, podem 
estar há muito tempo sem se alimentar ou não 
terem ingerido o colostro por se tornarem órfãos 
ou se perdido da matriz. Por esta razão, é impor-
tante avaliar os parâmetros vitais do animal, 
como, p.ex, temperatura corporal e frequência 
respiratória, além de verificar  sinais de desidrata-
ção. Após a avaliação clínica, caso necessário, 
estabilizar o animal. Caso o filhote apresente-se 
hipotérmico, recomenda-se aquecer com bolsas 
de água e, durante a noite, verificar a temperatura 
da piscina.Nas primeiras horas de estabilização, a 
equipe pode fornecer leite sem lactose 
ou água de coco por meio de mamadeira 
(Figura 2). Para filhotes neonatos, sugere-
-se a administração, 5 vezes ao dia, de: 24 
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gramas de leite sem lactose em 200 ml de água de 
coco, acrescido de 02 ml de óleo vegetal (canola 
ou coco ou girassol), Simeticona gotas 75 mg (1-2 
gota/kilo) e 05 ml de mel. A equipe pode alterar a 
formulação láctea, de acordo com as condições 
clínicas do animal. A fórmula adequada nestes 
primeiros momentos, pode ser inacessível, por-
tanto, recomenda-se que nesta etapa, a equipe de 
atendimento, que possui conhecimento pleno do 
local, possa adequar a dieta ou entrar em contato 
com a instituição mais próxima, para fornecer a 
orientação dentro da realidade da situação.

3) Planejar as ações e o tempo: A ação de aten-
dimento deve ser previamente planejada: o que 
será feito? Quais são as possíveis destinações? e 
quais as ocorrências que podem acontecer? são 
perguntas que devem estar em mente. O planeja-
mento da ação deve envolver desde a segurança 
da equipe no local de encalhe até as condições 
em que serão avaliadas uma possível soltura ime-
diata ou transporte do animal para cativeiro. O 
tempo que será adotado em cada uma das etapas 
deve estar definido, assim como uma avaliação 
sobre a possibilidade de tentativa de soltura ime-
diata. Deve ser planejado, por exemplo, por 
quanto tempo será realizada esta tentativa, para 
que as ações possam ocorrer dentro do previsto. 
Se o deslocamento do animal for de longa distân-
cia, deve ser planejado o que será realizado em 
intervalos de tempo pré-definidos, como paradas 
para descanso ou troca de tipo de veículo (terres-
tres, embarcações, aéreo).

4) Fazer as escolhas cabíveis (soltura ou cati-
veiro): Após uma avaliação médico veterinária, 
deve ser realizada as escolhas cabíveis no atendi-
mento. Caso o animal esteja apto clinicamente, a 
mãe esteja próxima ao local e o ambiente em con-
dições favoráveis, poderá ser realizada uma soltu-
ra imediata do peixe-boi; caso estas condições 
não existam, o animal deve ser estabilizado pelo 
médico veterinário e transportado para um centro 
de reabilitação. As ações devem ser avaliadas e 
pensadas a cada momento e, após tomada a deci-
são sobre a destinação do peixe-boi (soltura ou 
cativeiro), todos os envolvidos devem ser infor-
mados e estarem preparados para a tomada de 
decisão.

5) Realizar entrevistas e divulgações sobre as 
ações: A presença do animal muitas vezes é um 
atrativo para a população, sejam colaboradores 
ou não. Desta forma, o encalhe não deve se 
restringir apenas ao atendimento ao animal, mas 
também nas ações que envolvem a equipe. O 
envolvimento da comunidade pode ser um fator 
positivo ou negativo no encalhe, dependendo da 
conduta adotada. Em locais de grande movimen-
tação é importante manter um membro da 
equipe apenas para orientar à população sobre os 
procedimentos que estão sendo adotados, o 
isolamento do animal, contato com a imprensa, se 
houver, e com a equipe de terra (gestão, logística).
Deve ser realizada a tentativa de isolamento do 
local, seja com fitas, cones ou outros materiais à 
disposição e, gentilmente explicado para comuni-
dade, a importância do isolamento. Caso a popu-
lação insista em ultrapassar a linha isolada, deve 
ser solicitado apoio a polícia ou bombeiros.

6) Realizar as ações de acordo com as deci-
sões: Seguida todas as etapas anteriores, deve 
ser realizada a conduta para a destinação do 
peixe-boi, de acordo com a situação. No caso de 
transporte para cativeiro, deve ser seguido o pro-
tocolo que trata desse assunto.

Figura 2. Primeiros atendimentos durante resgate de filhote de 
peixe-boi-marinho. No exemplo, veterinária e tratador do 
ICMBio/CMA realizando a primeira alimentação e monitora-
mento do filhote neonato denominada Paty em Pratagy/Alago-
as. Fonte ICMBio/CMA.
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local deve ser forrado com lonas para evitar con-
taminação, já que inicia um processo de decom-
posição e também, caso haja bactérias e patóge-
nos nos órgãos internos, não se espalhem no 
substrato. Todos os resíduos (biológicos, medica-
mentosos e instrumentais), devem ser descarta-
dos de acordo com as legislações locais. No geral, 
o Conselho Regional de Medicina Veterinária 
(CRMV) possui normas específicas para este tipo 
de descarte, sendo o médico veterinário  respon-
sável pela atividade quem deve orientar a equipe 
sobre estes procedimentos.

Os atendimentos aos animais devem seguir as 
legislações federais que regulamentam cada pro-
fissão. Para os médicos veterinários utilizar a lei 
federal n° 5.517, de 23 de outubro de 1968. As 
atividades de biólogos devem ser seguidas de 
acordo com a Lei federal 6.684 de 03 de setembro 
de 1979, regulamentada pelo decreto 88.438 de 
1983. Os demais profissionais devem seguir as 
legislações de acordo com seus conselhos de 
classe.

No caso de transporte, o veículo deve estar 
preparado para esta atividade. A carcaça não deve 
ser transportada no mesmo compartimento da 
equipe,e deve estar, preferencialmente, envolta 
em saco plástico ou lona, para diminuir o derra-
mamento dos líquidos corporais no veiculo.

ATENDIMENTO AO ENCALHE - ANIMAL MORTO

O atendimento a peixe-boi morto deve ser reali-
zado com bastante cuidado. Independente da 
causa de encalhe, os peixes-bois, assim como os 
demais animais, podem transmitir zoonoses. Por 
esta razão, a equipe deve estar totalmente para-
mentada com os EPIs, possuindo minimamente 
luvas, máscaras, touca descartável, roupas imper-
meáveis e sapatos fechados. As causas de morte, 
muitas vezes são de difícil conclusão, mesmo após 
a necropsia. Antes da análise cadavérica, tentar 
identificar os mecanismos, efeitos e causas que 
levaram o animal ao óbito. Por esta razão, quando 
ainda estiver em campo, recomenda-se que seja
realizado um vasto questionário, com o máximo 
de informações ambientais possíveis (tabela 2), 
detalhando-as. Mesmo que no momento algumas 
informações possam parecer desnecessárias na 
hora do atendimento, posteriormente, nas análi-
ses dos achados, estas informações podem ser 
úteis.

A necropsia dos peixes-bois deve ser realizada de 
acordo com o protocolo específico e, preferen-
cialmente, a carcaça deve ser levada para local 
adequado para este tipo de procedimento, como 
salas de necropsia. Na impossibilidade de levar a 
carcaça ou na inexistência de locais apropriados, a 
necropsia deve ser realizada sem a presença de 
pessoas que não sejam da equipe, se possível, o
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RESUMO E FLUXOGRAMA

Figura 3. Fluxograma de ações a serem realizadas do recebimento da chamada até a destinação do peixe-boi.
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SEXAGEM, BIOMETRIA E FAIXA-ETÁRIA DE PEIXE-BOI

SEXAGEM CONTENÇÃO E BIOMETRIA

Em ambiente natural, no meio aquático, a defini-
ção do sexo dos peixes-bois nativos é um desafio. 
Os peixes-bois não apresentam dimorfismo 
sexual em termos de morfologia externa, tama-
nho ou cor e a distinção visual nesta abordagem é 
geralmente difícil (Lanyon et al. 2009). Somente 
com a visualização da região ventral é possível 
afirmar o sexo do peixe-boi. 

Os machos podem ser distinguidos das fêmeas 
através da localização da genitália, sendo a da 
fêmea próxima ao ânus e a do macho próxima ao 
umbigo, mas isso requer que o animal seja visto 
ventralmente e de perto (submerso), ou fisica-
mente durante manejo (Bonde et al. 1983, Beck & 
Reid 1995) (Figura 4).

Fernanda Loffler Niemeyer Attademo, Glaucia Pereira de Sousa, Flávio José de Lima Silva, Ana Emília 
Barboza de Alencar, Radan Elvis Matias de Oliveira, Augusto Carlos da Boaviagem Freire,

Fábia de Oliveira Luna

Contenção

Para realizar biometria em peixes-bois, deve ser 
efetuado o manejo dos animais procedendo con-
forme as recomendações a seguir, as quais visam 
resguardar a segurança dos espécimes e da 
equipe.

A contenção deve ser exercida por profissionais 
devidamente capacitados, em maca ou padiola 
confeccionada para o manejo da espécie (diferen-
tes em cada instituição - ver exemplo de maca 
utilizada pelo ICMBio/CMA na Figura 5) e manti-
dos sobre colchão de EVA (Ethylene Vinyl Acetate, 
ou etileno acetato de vinila), tipo tatame, 100 x 
200 x 3 cm. Para os peixes-bois de médio e grande  

Figura 4. Ilustração de dimorfismo sexual de peixe-boi. Ilustração: Adriana Miranda e Lucas Melo. 
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porte, pode ser utilizado um colchão de espuma, 
densidade 28 ou 33, encharcado de água, sob o 
corpo do animal. Este procedimento, além de 
reduzir o impacto da contenção, mantém o animal 
uniformemente contido e aumenta a segurança 
da equipe no manejo.

Deve-se destacar, que a contenção deve ser reali-
zada somente por pessoas treinadas previamente, 
pois podem ocorrer acidentes durante a ativida-
de. Os animais nesta situação costumam estar 
estressados e é de grande importância que 
durante a contenção e realização de biometria, a 
equipe esteja totalmente em silêncio e concentra-
da.  

Durante o manejo, os animais deverão ser ume-
decidos constantemente, a fim de evitar o resse-
camento da pele e olhos. O manejo deverá ser 
rápido, porém preciso, para minimizar ao máximo 
o estresse gerado pelos procedimentos. Por essa 
razão, deverão ser monitoradas a respiração, 
resposta ao estímulo, dilatação dos olhos e frequ-
ência cardíaca, durante todo o tempo que trans-
correr o processo. 

Para maior segurança da equipe e do animal, 
recomenda-se utilizar duas fitas de contenção, 
durante o manejo. Estas fitas devem estar posicio-
nadas respectivamente, na altura da nadadeira 
peitoral e na altura do ânus. Este procedimento 
facilita o exame na região ventral, assim como 
permite posicionar o animal durante o manejo.

Figura 5. Esquema exemplo de maca utilizada para contenção e transporte de peixe-boi pelo ICMBio/CMA. 
Ilustração Luís Fernando Nogueira.

Figura 6. Exemplo da primeira etapa do posicionamento das 
faixas de contenção. Fonte: Fernanda Attademo.
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Biometria

A realização de biometrias é fundamental para 
acompanhamento da evolução do estado de 
saúde dos animais, tanto para os adultos, como os 
para filhotes. Portanto, a tomada de nota de 
medidas biométricas, somadas à determinação do 
peso corpóreo dos animais deve ser realizada 
sempre que possível, já que tais informações auxi-
liam em análises de crescimento e desenvolvi-
mento, bem como uma avaliação geral da saúde 
dos indivíduos (Mendoza et al. 2017). Durante os 
manejos de rotina recomenda-se que sempre 
sejam feitas medidas biométricas básicas, como 
Comprimento total (CT), Circunferência máxima 
do Tórax (CirTor), pois com estas duas medidas 
são possíveis realizar o cálculo de estimativa de 
peso para o animal, de acordo com as equações 
descritas neste capítulo. A realização de todas as 
mensurações aqui descritas, podem alongar des-
necessariamente o tempo de atividade, o que 
aumenta estresse dos animais.

A escolha das medidas biométricas a serem utili-
zadas pode variar em cada instituição. A Tabela 3 
fornece uma  lista completa das medidas descritas 
(Bonde et al, 1983; Geraci & Lounsbury, 1993, 
Esenowo et al. 2014). Caberá ao técnico responsá-
vel determinar quais delas serão utilizadas nos 
peixes-bois em avaliação. Algumas destas medi-
das podem ser usadas somente em caso de deter-
minadas pesquisas, e durante alguns manejos 
específicos de mensuração total dos animais. As 
medidas ventrais geralmente são realizadas 
somente em filhotes até um ano. 

Figura 7. Exemplo da segunda etapa do posicionamento das 
faixas de contenção. Fonte: Fernanda Attademo.

Figura 8. Exemplo da terceira etapa do posicionamento das 
faixas de contenção e da equipe de contenção. Fonte: Fernanda 
Attademo.
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Tabela 3. Lista completa das medidas biométricas - dorsais e laterais.

DescriçãoMedida (sigla)
MEDIDAS DORSAIS E LATERAIS

Comprimento total (CT)

Envergadura dorsal (Env)

Comprimento padrão (CP)
Comprimento máximo da 

nadadeira caudal (CC)
Largura máxima da

nadadeira caudal (LC)

Circunferência da cava (Cava)

Circunferência da base da 
nadadeira caudal (CBC)
Circunferência na altura

do ânus (CA)
Circunferência na altura

da genitália (CG)

Circunferência máxima do 
tórax (CirTor)

Circunferência na altura do
umbigo (CUMB)

Circunferência do tórax 
abaixo das nadadeiras (CTN)

Comprimento máximo da nadadeira 
peitoral (inserção anterior) (CNan)

Comprimento máximo da nadadeira 
peitoral (inserção posterior) (CNpo)

Largura máxima da nadadeira peitoral 
(LNP)

Circunferência máxima da nadadeira 
peitoral (CNP)

Distância lateral Focinho - nadadeira 
peitoral

Distância lateral Focinho - umbigo

Distância lateral Focinho - genital

Distância lateral narina - ânus

Distância olho-olho (OO)

Distância olho-narina (ON)

Distância olho-ouvido (OV)
Distância ouvido-ouvido (VV)
Distância ouvido-narina (VN)

Da ponta do focinho (limite de encontro 
entre as duas narinas) até a extremidade da 

nadadeira caudal, em linha reta.
Da ponta do focinho até a extremidade da 
nadadeira caudal, com a trena alinhada e 

seguindo as curvaturas do corpo do animal 
dorsalmente.

Da ponta do focinho até o início da cava
Do início da cava até a extremidade da 

nadadeira caudal, em linha reta.
Dois extremos laterais da nadadeira caudal, 

em linha reta
Localizar trena na marcação de divisão 

entre a caudal e o corpo 
A borda da trena deve estar no limite da 

cava até o corpo
A trena deve circundar o corpo na altura  

do ânus
A trena deve circundar o corpo na altura da 

genitália
A trena deve ficar na maior circunferência 
do corpo do animal, geralmente próximo 

ao umbigo
A trena deve circundar o corpo na altura do 

umbigo

Localizar trena no limite da axila

Comprimento da nadadeira, da inserção 
anterior até a extremidade distal

Comprimento da nadadeira, da axila até a 
extremidade distal

Distância entre as extremidades distais da 
nadadeira

Na altura da largura máxima, fazer a CNP

Da ponta do focinho para inserção anterior 
da nadadeira peitoral, linha retal lateral-

mente.
Da ponta do focinho para o centro da
umbigo, linha reta lateralmente (pouco 

utilizada)
Da ponta do focinho para o centro da 

abertura genital, linha reta lateralmente 
(pouco utilizada)

Do final da narina para o centro
do ânus, linha reta lateralmente

(pouco utilizada)
Distância entre os centros dos olhos

Distância do centro do olho para o centro 
da narina (mesmo lado)

Distância do centro do olho ao ouvido
Linha reta, entre o centro dos dois ouvidos

Centro do ouvido até o meio da narina
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Tabela 4. Lista completa das medidas biométricas - ventrais.

DescriçãoMedida (sigla)
MEDIDAS VENTRAIS

Envergadura ventral (EnvV)

Distância focinho - umbigo (FO)

Distância umbigo - caudal (UC)

Distância umbigo - início do genital (UG)
Distância umbigo - ânus (UA)

Distância ânus - fim do genital (AG)
Distância das bases das nadadeiras 

peitorais (NN)

Da ponta do focinho (no limite de encontro 
entre as duas narinas), até a extremidade da 

nadadeira caudal, seguindo o corpo do 
animal ventralmente e com a trena em linha 

reta.
Da ponta do focinho, no limite de encontro 
entre as duas narinas, até o meio do umbigo
Do meio do umbigo até a extremidade da 

nadadeira caudal
Do meio do umbigo até o início do genital
Do meio do umbigo até o meio do ânus

Do meio do ânus até o fim do genital
Distância entre nadadeiras, na altura das 

tetas

As medidas também devem ser padronizadas e 
ser realizadas sempre do mesmo lado. O ICMBio/-
CMA realiza as medidas de nadadeiras, e faciais, 
pelo lado esquerdo. Esta padronização pode ser 
diferente entre as instituições, no entanto é 
importante que numa mesma instituição seja 
utilizado sempre a mesma lateralidade. As medi-
das devem ser realizadas de ponto a ponto ao 
longo de uma reta linha; as circunferências devem 
ser posicionadas e conferidas se estão no ponto 
de maior tamanho, dentro da medida que está 
sendo realizada.

Para a realização das medidas será necessária 
uma fita métrica flexível, preferencialmente de 

fibra, graduada em centímetros. Devem ser utili-
zadas somente fitas regulamentadas pelo Institu-
to Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnolo-
gia (Inmetro ou INMETRO) e sempre que resseca-
das, gastas ou “esticadas” demais, devem ser 
substituídas. Durante o manejo de um mesmo 
animal, deve ser utilizado o mesmo modelo de fita 
em todas as medidas. 

Para a medição do comprimento total, pode ser 
montada uma estrutura com dois canos de PVC 
de 20-25mm (pode substituir por madeiras, 
lixadas), cortados numa altura entre 50-70 centí-
metros, desde que exatamente do mesmo tama-
nho de cada peça. As duas extremidades devem 
estar serradas de forma linear, para evitar erros na 
mensuração. Os dois canos serão transformados 
em balizas para a mensuração do comprimento  
total. Na extremidade superior, numa mesma 
altura, fazer uma abertura que permita a passa-
gem da trena. Na hora de fazer a medida, um dos 
canos (baliza) deve estar perpendicularmente ao 
chão e encostado na narina do peixe-boi. O outro, 
deve estar da mesma forma perpendicular e 
encostado no meio exato do final da nadadeira 
caudal. Desta forma, será possível fazer a medida 
do CT de forma linear e precisa (Figura 10).

Figura 9. Ilustração das localizações das biometrias de acordo 
com a tabela de medidas.



22

SEXAGEM, BIOMETRIA E FAIXA-ETÁRIA DE PEIXE-BOI

Figura 11. Local onde deve estar posicionado o zero da trena, 
no momento de realizar as medidas de Envergadura Dorsal e do 
Comprimento Total Padrão. Fonte: Attademo

Figura 14. Forma que a trena deverá ficar, para a realização da 
medida da largura máxima da nadadeira caudal.
Fonte: Fernanda Attademo

Figura 12. Forma que a trena precisa estar alinhada ao corpo 
do animal, para realizar as medidas de Envergadura Dorsal. 
Fonte: Attademo

Figura 15. Posição da trena para realizar a medida de 
circunferência da cava. Fonte: Attademo

Figura 13. Forma que a trena deverá ficar, para a realização da 
medida do comprimento máximo da nadadeira caudal.
Fonte: Fernanda Attademo 

Figura 10. Exemplo do posicionamento para a medição de 
comprimento total, utilizando trena e baliza. Foto: Acervo 
PCCB-UERN
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Figura 17. Posição que a trena deverá ficar, para realizar a 
medida de  circunferência máxima do tórax. Fonte: Attademo

Figura 20. Posição da trena para a realização do Comprimento 
Máximo da Nadadeira Peitoral (Inserção posterior).
Fonte: Attademo

Figura 18. Posição que a trena deverá ficar, para realizar a 
medida de circunferência máxima abaixo da nadadeira peitoral. 
Fonte: Attademo

Figura 21. Posição da trena para realizar as medidas 
de largura máxima da nadadeira peitoral e da circun-
ferência máxima da nadadeira peitoral. Fonte: 
Attademo

Figura 19. Posição da trena para a realização do Comprimento 
Máximo da Nadadeira Peitoral (Inserção anterior).
Fonte: Attademo

Figura 16. Visão dorsal da posição que a trena deverá ficar, para 
realizar a medida de circunferência máxima do tórax.
Fonte: Attademo
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Figura 23. Posição da trena para medida olho-olho

Para a verificação do peso, em filhotes ou animais 
de pequeno porte, principalmente em cativeiro, o 
uso de balanças costuma ser fácil. Entretanto, 
quando se trata de peixes-boi em ambiente natu-
ral (de vida livre, reintroduzidos e/ou aqueles 
mantidos em recintos de aclimatação), onde as 
condições de manejos são mais complexas, ou em 
animais de grande porte, o uso de equações, rela-
ções peso/comprimento e índice de condição 
corporal, podem facilitar na obtenção destes 
números. Para que ocorra padrão entre as medi-
das, recomenda-se que mesmo quando realizada 
a medição na balança, aplique a fórmula escolhida 
para que, numa situação em que não se tenha o 
equipamento, possa ocorrer padronização das 
informações.

As equações para obtenção de peso são diferen-
ciadas entre as espécies e possivelmente podem 
ocorrer diferenças também entre as regiões e tipo 
de alimentação. No entanto, até o momento da 
finalização desta publicação, foram identificadas 
as seguintes fórmulas:

Para peixe-boi-amazônico, Amaral et al. (2010) 
testou três diferentes equações para determina-
ção de massa corporal. Dentre as fórmulas pro-
postas, para este protocolo adotou-se a fórmula 
(Peso = 1,506 + 0,00003477 x CT x CirTor²). De 
acordo com os mesmos autores, esta fórmula não 
apresentou diferença significativa entre machos e 
fêmeas e nem entre animais em vida livre e em 
cativeiro. Caso exista interesse em testar as três 
fórmulas para verificar qual melhor se adequa à 
instituição, recomenda-se a leitura do artigo.

O ICMBio/CMA vem utilizando a fórmula propos-
ta por Kane Kidney (informação pessoal, ainda 
não publicada), para os peixes-bois-marinhos na 
instituição e em vida livre. A equação Peso = (Cir-
Tor)2 x CT x 0,00003778 vem demonstrando bons 
resultados na instituição e pode ser utilizada 
como sugestão para as demais instituições.

No Brasil, onde os encalhes de peixe-boi-marinho 
em geral são filhotes neonatos, ainda com 
presença de cordão umbilical, é possível estimar a 
data de nascimento dos animais. Para o peixe-
-boi-amazônico, nem sempre é possível ter uma 
certeza desta data. Nos casos em que se conhece 
a data de nascimento, Attademo (2014) elaborou 
uma correlação entre  faixa etária (baseada na 
idade em dias e meses) e o comprimento do 
animal. Para tanto, utilizou a média simples do 
comprimento total de 90 exemplares de peixe-boi 
marinhos, resgatados da natureza (em AP, CE, RN, 
PB, PE e AL) e nascidos em cativeiro (Ilha de 
Itamaracá, Pernambuco), manejados pela institui-
ção entre 1980 e 2015. Esta correlação se encon-
tra na Tabela 5.

FAIXA ETÁRIA

Figura 22. Posição da trena para medida narina-olho
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Tabela 5. Determinação da faixa etária de peixe-boi-marinho (Trichechus manatus) dividido em dias e meses (Attademo, 2014) 
e valor aproximado de comprimento total (CT) em centímetros (cm), por faixa etária.

Em peixes-bois-marinhos de Belize, foi utilizado o 
comprimento total (CT) para a determinação de 
idade, sendo filhotes com CT até 200 centímetros, 
juvenis entre 200 e 245 centímetros e adultos 
acima de 245 centímetros (Allen, 2014) (Tabela 5).

Para o peixe-boi-amazônico, não se encontrou 
literatura comparando o comprimento total com 
cada faixa etária. Alguns estudos relatam tama-
nho ao nascimento e taxa de crescimento, mas 
não de forma estruturada conforme descrito para 
a espécie marinha. O tamanho ao nascimento de 
peixe-boi-amazônico, foram variáveis nestes estu-
dos. Best (1984) estimou entre 85 a 105 centíme-
tros, Amaral et al (2010) entre 85 a 99 cm e Verga-
ra-Parente et al (2010) entre 87 cm e 150,0 cm.

CT (cm) Allen, 2014Faixa etária

Neonato <31 <1 <128 **

Idade (dias) Idade (meses) CT (cm) ICMBio/CMA*

Filhote ≥31 e ≤730 >1 e ≤24 ≥128 e ≤201 <200

Juvenil >730 e ≤2190 >24 e ≤72 >201 e ≤222 ≥200 e ≤245

Adulto >2190 >72 >222 >245
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SITUAÇÕES COMUNS DURANTE O RESGATE
DE PEIXE-BOI

As condições para os resgates de peixes-bois 
podem ser diferentes  de acordo com a espécie, 
faixa etária e localização. Animais neonatos, por 
exemplo, necessitam de maior atenção pois 
podem vir a óbito em poucas horas, caso não 
sejam tomadas as providências necessárias. 

Animais que passaram por cativeiro, principal-
mente da espécie marinha, podem ter também 
comportamentos e necessidades diferentes no 
resgate, pois costumam se aproximar mais das 
áreas rasas e interagir fortemente com pessoas e 
embarcações (Tabela 6).

Característica do animal

Filhotes (0-6 meses)
T. manatus até xxcm ()
T. inunguis até xxcm ()

Filhotes (6-12 meses)
T. manatus entre xxcm exx ()
T. inunguis entre xxcm exx ()

Filhotes (12-24 meses)
T. manatus entre xxcm exx ()
T. inunguis entre xxcm exx ()

Juvenis/Adultos (acima de
24 meses) - Nativos

T. manatus acima de xxcm ()
T. inunguis acima de xxcm ()

Juvenis/Adultos – Liberados 
na natureza

Extremamente dependentes de cuidados parentais. Não possuem 
a menor condição de sobrevivência em vida livre sem a mãe.

Bastante dependentes de cuidados parentais. Alguns espécimes já 
se alimentam de outros itens que não somente o leite materno, 

deve ser avaliado cada caso individualmente, mas geralmente não 
possuem capacidade de permanecer na natureza, sem a mãe.

Os cuidados parentais são menores e alguns animais já se encon-
tram mais independentes das mães. Em geral, já se alimentam de 
outros itens naturais e estão na fase de se desgarrar da mãe. Deve 
ser avaliado se o animal apresenta condições de se manter sozinho 

em vida livre ou se deve ser levado para cativeiro.
Peixes-bois juvenis e adultos nativos em geral não encalham 

facilmente e, quando ocorre, podem estar bastante debilitados. 
Deve ser realizada uma avaliação minuciosa do estado de saúde do 
animal. Caso aptos, podem ser soltos logo após a estabilização do 

quadro que o levou ao encalhe.
Estes animais costumam apresentar grande interação com a 

população, portanto mesmo estando em área rasa, nem sempre se 
caracteriza como encalhe. Os casos devem ser avaliados isolada-
mente, mas na maioria das vezes não necessita intervenção no 

animal, apenas isolamento da área.

Descrição

Fernanda Loffler Niemeyer Attademo, Glaucia Pereira de Sousa, Diogo Alexandre de Souza, Daniela 
Magalhães Drummond de Mello, Alexandra Fernandes Costa, Flávio José de Lima Silva, Ana Emília 

Barboza de Alencar, Radan Elvis Matias de Oliveira, Diego Ramires e Fábia de Oliveira Luna

Tabela 6. Descrição das situações nas que se encontram  comumente os peixes-bois durante o 
atendimento, de acordo com as faixas etárias e origem do animal (nativo ou liberado na natureza).



PEIXE-BOI-MARINHO

Grande parte do litoral das regiões Norte e Nor-
deste do Brasil oferecem condições favoráveis 
para manutenção das populações; a caça não é 
mais um problema significativo, embora ainda 
seja registrada em menor escala na região Norte 
(Luna et al, 2008), e tenha ensejado uma ação 
específica  visando ao seu combate no PAN peixe-
-boi-marinho, atualmente outras ameaças vêm 
ocorrendo de forma mais frequente (Reseck 1980, 
Lima 1997, Oliveira-Gomes & Mellink 2004, Luna 
et. al, 2018).

Mudança ambientais como a tapagem (fecha-
mento dos rios) e assoreamento de rios podem 
impedir a entrada de animais ou resultar em enca-
lhes; e a ingestão de lixo e choque com embarca-
ções têm sido mencionados como importantes 
impactos para a espécie que devem ser mitigados 
(Attademo et al., 2015; Balensiefer et al., 2017; 
Borges et al., 2018; Luna et. al, 2018; Attademo, 
2020).

O peixe-boi-marinho possui um comportamento 
eurialino, ou seja, pode ser encontrado tanto em 
água salgada (mar) quanto em água doce (rios, 
estuários, mangue) (Bonde, 2006; Reynolds III et 
al, 2018). Em algumas regiões de ocorrência da 
espécie, como na região Norte do Brasil, assim 
como na área entre a Paraíba até Alagoas, os 
animais têm ainda entrado nos rios, enquanto nas 
outras regiões, possivelmente pelo impacto 
antrópico, os peixes-boi não tem utilizado muito 
estes ambientes (Carvalho, 2019). Pelas razões 
supracitadas, o encalhe de peixes-bois-marinhos 
é possível de ocorrer tanto em regiões de praia 
como de rios e mangues. Com isso, os cuidados 
com o animal e a equipe devem ser adequados de 
acordo com o ambiente em que a atividade for 
executada, sendo recomendado o conhecimento 
da área, antes do atendimento.

Os tipos de encalhes que ocorrem em cada local 
também são bem diferentes: enquanto na maioria 
dos locais os encalhes são de filhotes neonatos, 
nos estados de Sergipe, Alagoas, Pernambuco e 
Paraíba estes registros têm sido, principalmente, 
dos peixes-bois juvenis ou adultos que foram 
soltos na natureza pelo ICMBio e demais parceiros 

(Fundação Mamíferos Aquáticos, Instituto Mamí-
feros Aquáticos e outros).

Filhotes: O Ceará e o Rio Grande do Norte têm 
sido os dois estados com maior registro de enca-
lhes de filhotes no Brasil; todavia, em toda a área 
de ocorrência da espécie já foram registrados 
estes eventos (Parente et al. 2004, Balensiefer et 
al. 2016). Os filhotes, por serem extremamente 
dependentes de cuidados parentais, caso estejam 
encalhados e sem que seja verificada a presença 
da mãe nas proximidades, precisam ser retirados 
imediatamente da água, para evitar que se 
afoguem ou se machuquem ou mesmo venham a 
óbito. Após este procedimento, o animal será 
analisado clinicamente e, somente após uma 
avaliação favorável, poderá ser verificada a possi-
bilidade de soltura imediata.

Peixes-bois devolvidos à natureza: Os animais 
que passam por um processo de reabilitação 
costumam ter um comportamento bastante 
antropizado (Figura 24), o que faz com que procu-
rem pessoas e interajam com a população após a 
soltura em ambiente natural. Por isso, nem 
sempre a presença de peixes-bois-marinhos libe-
rados na natureza, que estejam no raso, será con-
siderado um encalhe. Na maioria dos casos, trata-
-se apenas de uma interação do animal com as 
pessoas. Reconhecer um encalhe e a necessidade 
de intervenção é de grande importância para 
garantir a sobrevivência do peixe-boi. Quando 
animais nativos, que não passaram por cativeiro, 
se encontram em áreas rasas, geralmente são um 
problema e se caracterizam como encalhes.
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Este tipo de comportamento é bastante preocu-
pante e deve ser tratado com atenção, pois muitas 
vezes impede o animal de permanecer em vida 
livre ou o leva a riscos de ferimentos.

O monitoramento de animais liberados na nature-
za é descrito no Capítulo 7 do Protocolo de Soltu-
ra e Monitoramento de Peixes-bois. Caso seja 
registrada a presença do peixe-boi numa localida-
de, encalhado ou não, a equipe de monitoramen-
to deve ser acionada e o registro deve ser realiza-
do. A equipe de monitoramento geralmente reco-
nhece cada indivíduo pelo comportamento, pela 
área de uso, por marcas ou cicatrizes (Figura 25) e 
pode auxiliar na determinação de ser necessário 
ou não a intervenção.
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Figura 24. Peixe-boi-marinho devolvido à natureza em Alagoas, 
animal apresenta forte interação com humanos, na foto há 
presença de equipe do ICMBio para atendimento e marcação 
do animal. Fonte: Instituto Biota.

Figura 25. Exemplos de marcas que são encontradas em peixes-bois devolvidos à natureza e 
que auxiliam na identificação do animal, auxiliando a equipe na tomada de decisão sobre o 
atendimento ao encalhe ou interação. A: Peixe-boi com cicatrizes de ferimento do cinto de 
radiotelemteria (Foto Instituto Biota); B: Peixe boi com marcas e cicatrizes de cookie e de 
ferimentos ocasionados por interação com embarcação (hélice) (Foto Instituto Biota); C: 
Diferença entre tamanho das narinas esquerda e direita de peixe-boi (Foto Ingrid Oberg); D: 
Marca de cookie em peixe-boi (Foto Fernanda Attademo).



Na maioria dos casos, se o animal não estiver 
ferido, o simples fato de afastar as pessoas e não 
fornecer alimento ou água, serão suficientes para 
o retorno do animal ao ambiente natural. Pode ser 
necessário que um membro da equipe realize a 
atração do animal, utilizando alimentos ou água, 
até que o peixe-boi saia da área onde existe inte-
ração. Destaca-se que este procedimento deve 
ser realizado somente por pessoas autorizadas e 
capacitadas.

A ação 6.12 do PAN Peixe-boi-marinho determina 
a elaboração de um “modelo de orientação 
padrão para divulgação continuada contendo 
imagens que configurem molestamento em redes 
sociais e mídias, vinculando ao link do manual de 
boas práticas em interação com mamíferos mari-
nhos do ICMBio”. Assim, foi elaborado um folder 
virtual informativo que deve ser divulgado em 
redes sociais sempre que se verifiquem postagens 
que configurem este tipo de ocorrência (Figura 
26).
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Entre os riscos para os peixes-bois devolvidos à 
natureza, quando realizam este tipo de interação 
é transformar uma situação de “não encalhe” em 
“encalhe”, ou seja, o animal ao se “distrair” com a 
interação, poderá não conseguir retornar para a 
água e assim configurar o encalhe. Fornecimento 
de alimentos e bebidas por parte da população, 
além de poder causar problemas gastrointesti-
nais, intoxicação e contaminação para os peixes-
-bois, impedem que ele retorne ao ambiente 
natural, podendo permanecer mais tempo no 
local, aumentando o risco de encalhe e agravando 
os problemas mencionados acima.

Situações como estas devem ser avaliadas e, se 
necessário, a intervenção se faz necessária, para 
evitar os riscos para os peixes-bois e para a saúde 
pública. A intervenção somente pode ser realiza-
da pelas instituições responsáveis pelo animal ou 
em caso de deslocamento para áreas fora da 
atuação desta, deve ser realizada por instituições 
parceiras e com expertise nestes atendimentos. 
Em todos os casos, recomenda-se atuar, sempre 
que possível, em parcerias com prefeituras e 
outras instituições locais. No caso de problemas 
com a comunidade, tais como insistência em inte-
ragir com os animais, pessoas alcoolizadas ou 
qualquer situação de risco ou estresse com a 
equipe, recomenda-se solicitar apoio às polícias e 
corpo de bombeiros.
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Figura 26. Folder virtual informativo elaborado pelo ICMBio para orientação de procedimentos em caso de avistagem de 
peixes-bois-marinhos, destacando que os animais devem permanecer em liberdade e, para isso, não deve ser realizada a 
intervenção ou interação com o animal.
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Para o peixe-boi-marinho, foi proposto um fluxo-
grama para as primeiras decisões técnicas após a 
chegada da equipe no local de encalhe (Figura 
27).

Conforme já mencionado, nestes casos é impor-
tante, além da avaliação clínica do animal, verificar 
as condições do próprio encalhe, assim como a 
idade do animal.

Figura 27. Fluxograma para tomada de decisão de encalhe de peixe-boi-marinho encalhado vivo.
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PEIXE-BOI-AMAZÔNICO

O atendimento de filhotes órfãos de peixe-boi-
-amazônico, geralmente, está relacionado à cap-
tura da mãe para consumo da carne.  A região 
amazônica possui águas escuras, havendo rios de 
águas pretas como chá forte e barrentas (denomi-
nadas águas brancas na região), igarapés, lagos, 
paranãs, e outros canais que formam um sistema 
complexo interligado. Assim, diferentemente do 
peixe-boi-marinho, na maioria dos casos, não há 
como proceder a soltura imediata para o peixe-
-boi-amazônico.

Onde a caça ainda ocorre, muitas vezes os animais 
adultos são abatidos e consumidos, sem haver 
sequer conhecimento desta informação por parte 
das instituições. Em outros casos, os animais pos-
sivelmente estão feridos ou bem debilitados. Por 
isso, nos atendimentos aos peixes-bois amazôni-
cos, além das condições do animal, deve ser reali-
zada pela instituição uma avaliação do risco de 
caça do animal. Caso o risco seja grande na 
região, deve ser avaliada a soltura em outro local 
ou envio do animal para cativeiro, até haver con-
dições para nova soltura.

Emalhe ou captura acidental: Um problema 
relativamente recente, mas que vem se agravando 
ao longo do tempo, é o de emalhe de filhotes em 
redes de pesca tipo malhadeiras nos rios amazô-
nicos (animais adultos, detentores de maior força, 
geralmente conseguem romper os fios). Caso 
ocorra, deve ser realizado contato com a equipe 
mais próxima, para que avalie a situação. Se o 
filhote estiver sem ferimentos, com bom escore 
corporal (conforme descrito em protocolo especí-
fico) e com a presença da mãe no local, após 
orientações de equipe especializada, recomenda-
-se liberar o animal imediatamente no local do 
emalhe ou captura e com o mínimo de contato 
possível. Nestes casos, deve ser realizado um 
monitoramento da mãe e filhote. Caso o animal 
encalhe novamente, ou seja, se for avistado 
nadando sozinho após algumas horas, o resgate 
deve ser realizado.

Caso o animal apresente cortes pelo corpo, sinais 
de desnutrição (magro e visivelmente fraco, ossos 
da cabeça, formato do pescoço ou costela e ossos 

da coluna aparentes), ou não se verifiquea 
presença da mãe ao redor, o filhote precisa ser 
resgatado imediatamente. O transporte do filhote 
para a instituição deverá ser realizado de acordo 
com o  Protocolo de Soltura e Monitoramento,  
Capítulo 3.

Em situações de pescaria com arpão em áreas 
com vegetação muito fechada é possível que um 
pescador arpoe, inadvertidamente ou intencio-
nalmente, um peixe-boi. Neste caso, que geral-
mente ocorre com animais adultos, se a ferida for 
pequena e não tiver atingido nenhum órgão ou 
cavidades abdominais e/ou torácica, o animal 
poderá ser solto, após uma avaliação da institui-
ção responsável. Esta tomada de decisão da 
equipe de atendimento poderá ser realizada por 
meio de orientações entre a instituição e colabo-
rador ou com a presença da equipe no local. 
Como em muitos casos a ocorrência é em lugar 
de difícil acesso, a instituição que atua na região, 
com o apoio do ICMBio sempre que necessário, é 
quem deve avaliar a necessidade ou não de resga-
te.

Para a decisão sobre soltura destes animais, deve 
ser verificado se o arpão penetrou além da 
camada de gordura, se atingiu algum órgão e se 
está com grande sangramento. Caso haja contí-
nua perda de sangue, realizar, primeiramente, 
compressão do local com pano limpo", uso de 
ervas e medicamentos, (geralmente usados nestas 
regiões) para conter o ferimento, até a chegada 
da equipe. 

Encalhe: Embora nunca tenha sido testemunha-
do por pesquisadores, alguns comunitários e 
moradores locais já reportaram o encontro de 
filhotes de peixe-boi-amazônico encalhados em 
“praias de rio” da região interior da Amazônia. As 
causas destes encalhes não estão elucidadas, mas 
os procedimentos a serem adotados devem ser os 
mesmos para as situações acima descritas.
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Após as etapas descritas no capítulo anterior, 
sobre a chamada e atendimento ao encalhe, 
devem ser iniciados os primeiros socorros e esta-
bilização do animal, ainda no local da ocorrência. 
Em alguns casos, para a espera da equipe, os cola-
boradores retiram o animal do local em que se 
encontrava (praia, rio, mangue, igarapés, etc) e o 
colocam em piscinas, cisternas, caixa d’água ou 
outros compartimentos com água. Deve-se verifi-
car  se estes locais possuem condições de manter 
o animal, verificando se ele pode se movimentar, 
origem da água (contaminada ou não). Antes de 
retirar o animal ou trocar a água, verificar se tem 
presença de fezes ou qualquer outra informação 
que seja digna de nota. Caso ocorra, anotar em 
planilha.

A respiração do animal deve ser observada de 
imediato. Para isso, se o animal estiver na água, 
verificar se ele está conseguindo abrir as narinas 
fora da água durante a respiração. Caso verificado 
que o animal está soltando “bolhas” dentro da 
água, quando respira, possivelmente ele está 
tendo dificuldades. Se o peixe-boi estiver se 
debatendo, sem conseguir colocar as narinas fora 
da água, ele provavelmente não está conseguindo 
respirar e deve ser retirado imediatamente da 
água.

A frequência respiratória (FR) deve ser monitorada 
durante todo o atendimento. No caso dos filho-
tes, quando estiverem dentro da água, a FR pode 
ser de 1 respiração a cada 1 a3 minutos e em 
animais maiores, 1 respiração entre 2 a 15 minu-
tos. Se o peixe-boi estiver fora da água, a FR de 
filhotes pode estar entre 1 respiração a cada 1 a2 
minutos e em animais maiores, 1 respiração a 
cada 2 a 5 minutos. Quando no seco, caso o 
animal esteja demorando para respirar, pode ser 
jogada água na cabeça, mas com extrema atenção 
com as narinas, pois caso o animal abra as narinas, 
deve ser interrompido o procedimento.

A temperatura corporal dos peixes-bois, geral-
mente, se encontra entre 35.6–36.4°C (Irvine 1983; 
Galivan et al., 1983). Esta aferição pode ser realiza-
da com termômetro tipo de refrigeração, inserido 

na boca do animal, termômetros infravermelhos 
ou câmeras termais. Algumas vezes, a temperatu-
ra pode sofrer interferência da temperatura da 
água ou ambiente e isso deve ser observado pelo 
veterinário para evitar equívoco de análise da 
temperatura do animal.

Em seguida, deve ser realizada uma minuciosa 
observação do corpo do animal. A avaliação  do 
escore corporal deve ser feita por profissionais 
capacitados para este tipo de interpretação, pois 
somente eles saberão diferenciar entre o animal 
estar ou não com bom escore. Deve se verificar se 
existem ferimentos, cicatrizes ou qualquer altera-
ção externa digna de nota. Estas devem ser des-
critas em planilhas específicas, com desenho 
informando a localização das alterações encon-
tradas. Deve-se também avaliar as condições do 
animal quanto a desidratação,  observando se a 
pele apresenta opacidade, descamação, “enruga-
mento” que possam caracterizar uma desidrata-
ção.

As cavidades naturais (boca, narina, genitália e 
ânus), devem ser verificadas ainda no local de 
resgate. Em muitos casos, os animais apresentam 
ferimentos na boca (lábios, palatos ou língua) 
podendo levar a dor e incômodo, além de uma 
dificuldade de alimentação. Caso verificada qual-
quer lesão, devem ser aplicados fármacos, se 
necessário. Verificar em seguida, na boca, a 
presença ou não de alimentos. As narinas podem 
apresentar lesões, secreções, irritações ou parasi-
tas. Estas ocorrências devem ser anotadas e os 
procedimentos, em cada caso, orientados pelo 
médico veterinário responsável. Um auxílio ao 
médico veterinário na escolha dos medicamentos, 
pode ser verificado no protocolo que trata de 
medicamentos para peixes-boi.

As genitálias devem também ser observadas 
quanto à presença ou não de secreção ou lesão. 
Caso verificada a presença de ferimentos, verru-
gas ou secreção, estas devem ser coletadas pela 
equipe de atendimento e o material analisado. 
Dentre as análises recomendadas, a de papiloma-
virus e herpesvírus. Nas fêmeas juvenis e adultas, 
observar se existem indícios de parto.
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Os peixes-bois podem encalhar com alterações 
gastrointestinais (diarreia ou constipação) e 
mesmo por ingestão de lixo, que podem estar 
sendo eliminados. Nestas situações, observar a 
região do ânus, quanto a presença ou ausência de 
fezes, ferimentos, verrugas, lixo (plástico, linhas, 
outros). As primeiras alimentações do peixe-boi, 
durante a estabilização, dependerão desta análi-
se. Aos animais com diarreia devem ser fornecidos 
medicamentos para o equilíbrio da flora intestinal, 
como, p. ex., probióticos e hidratação oral com 
eletrolíticos, e, aos animais com constipação con-
firmada, fornecer óleo vegetal  e em casos mais 
severos, usos de medicamentos laxantes, junta-
mente com a formulação láctea. A retirada de lixo, 
caso esteja sendo expelido, deve ser avaliada pelo 
médico veterinário, pois se realizada de forma 
errada, poderá agravar o problema.

Sempre que possível, recomenda-se ainda que 
sejam realizados em campo, exames de mensura-
ção de glicose com aparelho portátil, verificação 
da frequência cardíaca, auscultação pulmonar e 
cardíaca. Estas análises devem ser realizadas 
somente por pessoas capacitadas que conheçam 
previamente a biologia da espécie. Para auxiliar 
estes profissionais, pode ser utilizado o Protocolo 
de Saúde.

Caso a equipe esteja pensando em realizar a 
soltura imediata, recomenda-se que sejam reali-
zadas colheitas de material biológico para análi-
ses de hemograma, bioquímica sérica, sorologias 
(Anti-Leptospira spp, Anti-Toxoplasma gondii e 
Anti-Brucella sp) e genética. Coletas de amostras 
biológicas no momento de encalhe, para diferen-
tes tipos de patógenos, mesmo que o animal vá 
para cativeiro, pode ser de grande importância. 
Com isso, pode ser verificado se o animal já enca-
lhou contaminado ou se contaminou em cativeiro, 
caso algum agente seja encontrado posterior-
mente. Se possível, realizar a marcação do animal 
com microchips e, sendo juvenis ou adultos, com 
equipamento de radiotelemetria (Protocolo - 
Soltura e Monitoramento de Peixes-bois).

A estabilização inicial do animal pode ser um 
grande diferencial para o sucesso do resgate. 
Após verificados os parâmetros clínicos (anamne-
se) do peixe-boi, deve ser elaborado o planeja-

mento do atendimento para estabilização, sendo 
a primeira preocupação a estabilização da respira-
ção e em seguida a alimentação. Em geral, os 
animais encalhados apresentam condições de 
estresse agudo e devem, portanto, ser colocados 
em locais tranquilos, com pouca ou nenhuma 
movimentação de pessoas, sem incidência direta 
do sol e com possibilidade de umidificar o corpo 
continuamente (Figura 28).

No caso do uso de piscina para manter o animal 
no local até a estabilização ou procura da fêmea, 
pode ser utilizado modelo de plástico do tipo 
“piscina infantil de montar”. A altura da lâmina de 
água deve ser avaliada pelo corpo técnico respon-
sável, verificando o conforto e segurança do 
animal. Nas primeiras quatro horas do resgate, 
caso avaliado pela equipe que o animal possui 
condições clínicas e o ambiente é favorável para 
permanência, poderá ser montada uma estrutura 
provisória, fazendo-se um buraco na areia com 
uma cobertura, ou mesmo permanecer com o 
animal na água, desde que o sol não esteja forte.

No caso de filhotes, eles podem ficar muito 
tempo sem se alimentar ou mesmo não terem 
sequer ingerido o colostro. Por esta razão, é 
importante fornecer uma primeira 
alimentação já nas primeiras horas de 
resgate e assim que o animal esteja com 
a respiração estabilizada. Na primeira 
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Figura 28. Filhote de peixe-boi sendo molhado durante a 
estabilização. Verificar a estrutura em local sombreado, anota-
ção das informações em planilha, presença de piscina para a 
permanência do animal e equipe com EPIs. Foto PCCB-UERN.
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oferta, pode ser fornecido água natural (doce) ou 
água de coco ou fórmula láctea (Protocolo - 
Soltura e Monitoramento de Peixes-bois). Este 
procedimento, apesar de aparentemente simples, 
é de grande complexidade, pois caso realizado de 
forma equivocada, pode ocorrer falsa via, rejeição 
e mesmo ferimentos tanto no animal quanto na 
equipe. O fornecimento de mamadeira deve ser 
realizado por profissional que possua experiência, 
pois a forma inadequada poderá causar proble-
mas nos animais, podendo inclusive evoluir a um 
piotórax e mesmo óbito (Sousa et al. 2013). Caso 
o animal seja alimentado fora da água, deve ser 
realizada sua contenção, sem forçar o consumo 
do alimento. Durante a respiração não deve ser 
dada a alimentação (Figura 29).

A contenção  deve ser realizada de forma confor-
tável e segura ao animal e aos técnicos. Deve 
sempre ser manter firmes as nadadeiras peitorais 
e o animal, evitando assim acidentes (Figura 30).

Logo após o encalhe, comumente os filhotes 
apresentam cólica, portanto pode ser administra-
do nas primeiras mamadeiras, preventivamente, 
Simeticona gotas 75mg/mL (1gota/kg). Os olhos 
também costumam apresentar irritação e, portan-
to, devem ser lavados (sem esfregar) com soro 
fisiológico 9% em abundância. Em seguida 
podem ser aplicados Lacrigel A® em casos mais 
leves, Regencel® em casos mais avançados ou os 
medicamentos orientados pelo médico veteriná-
rio responsável. As doses e medicamentos utiliza-
dos em peixes-bois, estão descritas no Protocolo 
de Saúde.

Quando as causas de encalhe forem decorrentes 
de ferimentos, antes de iniciar os procedimentos 
locais, o animal deve ser estabilizado conforme 
descrito acima. Em seguida, realizar a limpeza e 
tratamento do ferimento conforme orientação do 
médico veterinário.

Após estes procedimentos, deve ser analisado 
pela equipe se será realizada a tentativa de soltura 
no local ou se o animal será levado para cativeiro. 
Caso seja decidido pelo transporte do animal para 
a instituição, verificar o Protocolo - Soltura e 
Monitoramento de Peixes-bois.

Sempre que o peixe-boi estiver no seco, seja para 
a estabilização ou transporte do animal, antes de 
retornar com o filhote para a água (natureza ou 
em recintos artificiais), devem ser obrigatoria-
mente jogados sobre o animal pelo menos três 
baldes contendo água do local (natureza ou em 
recintos artificiais) onde o animal será colocado. 
Este procedimento auxilia na estabilização da 
temperatura corporal, evitando possíveis choques 
térmicos. Esta água deve ser jogada no animal de 
forma lenta, da cauda para a cabeça, atentando se 
o animal está respirando (caso esteja respirando, 
não jogar água na cabeça). O último balde de 
água deve ser jogado de forma mais intensa para 
haver uma melhor homogeneização da tempera-
tura. Uma pessoa deve ficar responsável por 
observar a respiração e, caso verificado que o 
animal abriu a narina para respiração, em hipótese 
alguma deve ser jogada água na cabeça (Figura 
31).
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Figura 29. Fornecimento das primeiras mamadeiras para filhote 
de peixe-boi encalhado. Fonte: PCCB-UERN.

Figura 30. Contenção para o transporte de filhote. A) Peixe-boi-
-marinho; B) Peixe-boi-amazônico. Acervo ICMBio/CMA.
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Conforme já mencionado, a avaliação sobre o 
encalhe do animal pode ser diferente de acordo 
com a idade (Filhote, juvenil ou adulto) ou origem 
(nativo ou reintroduzido/solto) do animal. Cada 
animal e situação requer um cuidado especial. O 
sucesso do atendimento e a melhor tomada de 
decisão, dependerá fortemente de uma boa 
avaliação clínica e da situação de encalhe (Figuras 
32, 33 e 34).
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Figura 31. Filhote sendo estabilizado à temperatura de acordo 
com o local em que será colocado. Este procedimento deve ser 
adotado tanto em recintos artificiais, quanto no ambiente 
natural. Fonte ICMBio/CMA.

Figura 32. Fluxograma de avaliação clínica dos filhotes de peixe-boi, antes da tomada de decisão.
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Figura 33. Fluxograma de avaliação clínica de peixe-boi juvenil ou adulto nativo, antes da tomada de decisão.

Figura 34. Fluxograma de avaliação clínica de peixe-boi reintroduzido/solto na natureza, antes da tomada de 
decisão.



Neste capítulo, optou-se em considerar o termo 
Soltura imediata em todos os casos de encalhes 
acidentais quando a soltura é feita o mais breve 
possível, no mesmo local de encalhe. Mesmo 
quando se faz necessário permanecer por horas 
ou dias com o animal no local de encalhe, sob 
cuidados veterinários especializados, sem que 
este passe pelo período de reabilitação, somente 
o de estabilização. Nas situações em que o animal 
é transportado para centros de reabilitação, não 
ocorre soltura imediata, pois os animais passarão 
por processos de cuidados em cativeiro.

Considerando fatores como (1) o elevado custo 
de manutenção de um filhote de peixe-boi em 
cativeiro até a liberação; (2) capacidade de adoção 
de fêmeas adultas de filhotes devolvidos; e verifi-
cando a existência dos seguintes fatores: (1) 
presença de adultos na região, (2) avaliação posi-
tiva do estado clínico de filhotes encalhados, (3) 
condições ambientais favoráveis, (4) existência de 
logística para soltura e monitoramento e (5) é 
área de ocorrência natural da espécie, deve preva-
lecer a opção para tentativa de soltura imediata.

O processo de resgate de filhotes requer, a princí-
pio, no mínimo duas pessoas: uma para estabilizar 
o animal na praia e outra para monitorar a presen-
ça de adultos na região. A estabilização pode 
variar a depender de questões logísticas, como 
recursos físicos, humanos e financeiros, podendo 
ser in loco (exatamente no local do encalhe).

Caso a decisão seja de soltura do filhote, uma 
equipe de campo deverá permanecer no local e 
percorrer áreas próximas para  assegurar de que o 
animal não voltará a encalhar. O tempo de moni-
toramento será definido pelo responsável técnico 
pela operação, juntamente com os demais envol-
vidos na atividade, tomando como base para 
avaliação as condições acima descritas. O monito-
ramento deve seguir de forma a encontrar adultos 
de peixe-boi na região e verificar a viabilidade de 
soltura mediante a segurança da equipe, uma vez 
que a soltura deverá ocorrer com a entrada da 
equipe dentro d’água juntamente ao animal. 
Sendo comprovada a presença de adultos e ates-
tada a aptidão do filhote à soltura imediata, o 
animal é levado até o local e somente poderá ser 
liberado mediante aproximação do(s) adulto(s). O 
monitoramento deve ser realizado imediatamente 
após a soltura e por, no mínimo, três dias. Apenas 
após este período e de acordo com as observa-
ções descritas na Tabela 7, será possível caracteri-
zar que a operação obteve sucesso.

TOMADA DE DECISÃO: SOLTURA IMEDIATA OU
REABILITAÇÃO?
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Observação Descrição
Sim Não

Filhote foi visto com adulto, 
supostamente fêmea, após 

sua soltura?

Filhote foi visto se
alimentando?

Filhote e fêmea adulta se 
encontram em área

adequada?

O filhote está perto da fêmea 
(possível mãe do animal), e a 
fêmea apresenta comporta-
mento de cuidado parental 

(Figura 6).
O filhote foi visto  mamando 
na mãe ou consumindo itens 

de vegetação natural, 
apresentando capacidade de 

se manter em ambiente 
natural

Os animais estão em local 
com proteção de ocorrências 

de seca, ressaca, e outros 
fenômenos naturais

Observar o compor-
tamento por pelo 
menos três dias

Observar o compor-
tamento por pelo 
menos três dias

Observar o compor-
tamento por pelo 
menos três dias

Resgatar novamente 
o filhote

Resgatar novamente 
o filhote

Caso o animal 
permaneça sem se 
alimentar por 24h, 

resgatar novamente

Decisão

Tabela 7. Observações a serem realizadas após a soltura de filhotes junto às mães (ou fêmea apta receptiva).
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lhou novamente após soltura imediata, ou libera-
do após ter passado por reabilitação (o que pode 
ser verificado através do tamanho do animal). 
Caso seja verificado tratar-se de um filhote 
dependente que já passou pela soltura imediata e 
voltou a encalhar, é recomendado não prosseguir 
com a soltura imediata, devendo o mesmo ser 
levado para cativeiro.

Tempo de busca da mãe do filhote encalhado: 
O tempo de busca por possível mãe do filhote 
poderá variar de acordo com cada local e quadro 
clínico do animal. Todavia, para evitar um estresse 
maior e uma redução da chance de sobrevivência 
do indivíduo, após as primeiras 24 horas deve ser 
realizada uma reunião estratégica com a equipe 
para se avaliar a continuidade de tentativas. Após 
três dias de tentativa de localização da fêmea, 
caso não seja avistado nenhum animal, deve ser 
suspensa a procura e o animal permanecer no 
cativeiro de reabilitação. Importante ressaltar que 
caso a mãe seja localizada e realizada a soltura do 
filhote, o monitoramento deve ser realizado, por 
no mínimo, três dias consecutivos. A procura pela 
fêmea deve ser realizada por monitoramento da 
área em que o animal foi encontrado. Para 
aumentar a probabilidade de que a fêmea locali-
zada seja realmente a mãe do filhote resgatado, 
esta área deve ser restrita, mas pode variar de 
acordo com a dinâmica da praia em que foi 
encontrado o filhote. A observação por 
terra, seja na areia ou em falésias, é a 
mais indicada, pois permitirá que sejam 

CRITÉRIOS A SEREM CONSIDERADOS NA 
TOMADA DE DECISÃO DE SOLTURA IMEDIATA

Condições ambientais: A área escolhida para 
soltura imediata, preferencialmente, deverá ser ou 
estar próxima ao local de encalhe do animal. Se o 
lugar for assoreado ou apresentar fortes ondas e 
correntes, costões rochosos e grande tráfego de 
embarcações motorizadas, é indicado translocar o 
animal para uma região mais tranquila. Além 
disso, deve-se atentar ao horário em que será 
realizada a atividade, priorizando o período 
diurno, a fim de facilitar o monitoramento visual e 
a descrição de comportamentos sob luminosida-
de natural. É imprescindível verificar a presença de 
itens alimentares naturais no local e confirmar 
que a área é adequada para a espécie.

Condições do animal: Somente animais que se 
encontrem saudáveis devem ser soltos imediata-
mente. A avaliação clínica do animal deverá ser 
feita de forma detalhada a fim de minimizar a pro-
babilidade de insucesso de uma soltura imediata. 
Neste primeiro momento, marcas (naturais ou 
não) devem ser analisadas e registradas, o que 
ajudará a definir a integridade física do animal e a 
decisão sobre proceder à soltura imediata ou não. 
Caso seja encontrada alguma marca intencional 
de corte por especialistas, como a retirada de um 
pequeno pedaço da nadadeira caudal em formato 
de meia lua ou v (conhecido como cookie), o 
animal poderá ser classificado como já manejado, 
podendo tratar-se de espécime nativo que enca-

Observação Descrição
Sim Não

Filhote e fêmea adulta se 
encontram em área segura?

Filhote e mãe se encontram 
em área de assoreamento?

Filhote apresenta frequência 
respiratória adequada?

Os animais se encontram em 
local sem presença de caça, 

embarcações e impactos 
antrópicos diretos.

O local onde o animal se 
encontra possui áreas 

assoreadas em que o filhote 
poderia encalhar novamente

O filhote apresenta Frequência 
Respiratória de 1-5/5min, sem 

dificuldade para respirar e 
sem sinais de estresse

Observar o compor-
tamento por pelo 
menos três dias

Resgatar novamente 
o filhote ou direcio-
nar a suposta mãe e 
filhote para área sem 

assoreamento

Observar o compor-
tamento por pelo 
menos três dias

Resgatar novamente 
o filhote

Avaliar as causas da 
alteração de respira-
ção e, se não forem 
possíveis de serem 

revertidas, resgatar o 
filhote.

Observar o compor-
tamento do filhote e 
da suposta mãe por 
pelo menos três dias

Decisão
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Esgotadas as possibilidades de tentativa de soltu-
ra ou numa das seguintes situações: (1) Ferimen-
tos graves, (2) debilidade clínica, (3) má nutrição, 
(4) condições impróprias para a sobrevivência do 
animal no ambiente, (5) no caso de filhotes, 
ausência de adultos; (6) risco grande de caça, 
faz-se necessária a mobilização de equipe espe-
cializada para o resgate e transporte do animal 
para recinto de reabilitação. Deve-se identificar a 
instituição próxima apta para recebimento do 
animal e planejar sobre a permanência do peixe-
-boi na instituição. A partir do momento da retira-
da do animal da praias, devem ser utilizados os 
protocolos específicos de cada etapa.

verificados somente os animais que estão real-
mente na região e possivelmente à procura do 
filhote. O monitoramento embarcado pode ser 
realizado, mas é preciso ficar atento para evitar 
que o movimento do barco ou ruído do motor 
afugente a fêmea. Em estudos com vocalização de 
peixes-bois-marinhos em cativeiro, verificou-se 
que os animais possuem maior comunicação no 
horário noturno, respondendo inclusive à grava-
ção (playback) de outros indivíduos (Umedd, 
2018). Desta forma, uma ferramenta que pode ser 
utilizada na localização de outros animais é o 
hidrofone com playback das vocalizações do 
filhote, na tentativa de atrair a mãe. Este método 
ainda não foi aplicado no Brasil, todavia poderá 
ser utilizado como método adicional de busca da 
mãe.

RECOMENDAÇÕES ADICIONAIS NO CASO DE 
ENCALHES DE FILHOTES

O filhote resgatado deve permanecer protegido 
do sol e sob cuidados da equipe durante todo o 
tempo de busca pela fêmea. O filhote deve ser 
mantido debaixo de estrutura coberta e manten-
do-se sua pele úmida ou dentro de uma piscina 
com água suficiente para cobri-lo e proporcionar-
-lhe conforto ou dentro da água (Figura 35).

Figura 35. Animal mantido dentro da água durante monitora-
mento de procura da fêmea. Fonte: PCCB-UERN.
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TRANSPORTE DE FILHOTES

Ambas as espécies de peixes-bois podem ser 
transportadas em função de diferentes situações. 
No Brasil, uma das situações mais frequentes é a 
de filhotes que foram resgatados órfãos (geral-
mente ocorre com a espécie amazônica quando a 
mãe é caçada) ou dependentes (geralmente 
ocorre com a espécie marinha quando se perdem 
das mães e são encontrados encalhados nas 
praias). Estes indivíduos são transportados para i) 
recintos de reabilitação, ii) depois transferidos 
para cativeiros de aclimatação ( jovens e adultos) e 
iii) podem ser transportados novamente quando 
são levados para a soltura no ambiente natural. 
Em outros casos, animais de qualquer faixa etária 
encontrados feridos ou debilitados são transferi-
dos para recintos de cativeiro para tratamento. 
Entretanto para cada etapa de transporte leva um 
tempo para que o animal esteja apto para a próxi-
ma etapa, assim é importante que sejam realiza-
das todas as avaliações necessárias antes de qual-
quer tomada de decisão. O transporte de peixes-
-bois deve ser bem planejado e executado por 
equipe experiente, visto que é um procedimento 
extremamente estressante para o animal e que 
pode resultar na morte do indivíduo. Antes da 
execução é essencial que sejam providenciadas as 
autorizações pertinentes ao transporte do animal.

Em transportes rodoviário, aéreos e marítimos, 
durante todo o trajeto o comportamento, frequ-
ência respiratória, temperatura corporal e do 
ambiente, umidade da pele e olhos dos peixes-
-bois devem ser constantemente monitorados 
pela equipe (ver detalhes no item 4). Pode ser 
fornecida simeticona (1-2 gotas por kilo) antes do 
transporte para evitar que o animal apresente 
cólica, principalmente em filhotes. A sedação dos 
animais não é recomendada. Antes do transporte, 
deve ser passado óleo mineral em todo o corpo 
do do peixe-boi, evitando ressecamento da pele. 
O óleo pode ser necessário ser aplicado em dife-
rentes momentos durante o transporte, caso veri-
ficado que a pele apresenta ressecamento.

A temperatura do veículo devem ser controladas 
e mantidas entre 23-25° C, mas podendo ser alte-
rada de acordo com o conforto do animal. Geral-
mente, os animais apresentam estresse tanto a 
temperaturas altas como baixas e por isso cada 
indivíduo pode sentir um melhor conformto em 
diferente temperatura. Atentar ao fato de que 
filhotes debilitados apresentam predisposição a 
hipotermia. A temperatura corporal do peixe-boi 
deve ser monitorada e, avaliada a necessidade de 
ajustar temperatura do veículo como também 
cobrir o filhote com lençol, se necessário.

Os olhos dos animais podem ser coberto com 
gaze umidecida em soro fisiológico, para evitar 
maior estreese ao indivíduo e ressecamento dos 
olhos. Alguns animais ficam mais estressados 
quando se cobrem os olhos. Nestes casos, impor-
tante manter uma fequencia maior de umidifica-
ção dos olhos com soro fisiológico durante o 
transporte.

A) MANUAL: O transporte manual de filhotes de 
peixes-bois consiste em transportar o animal de 
um local a outro nos braços (Figura 36), contendo 
o filhote na altura das nadadeiras peitorais e na 
altura do pedúnculo caudal. Esse tipo de trans-
porte é recomendado somente para percursos de 
pequenas distâncias, como por exemplo, retirar o 
filhote do local de encalhe e transportá-lo até o 
carro e/ou embarcação ou durante manejos peri-
ódicos para retirar o animal do recinto de reabili-
tação e levar até a área de manejo.

Fábia de Oliveira Luna, Glaucia Pereira de Sousa, Diogo Alexandre de Souza, Adriana Vieira de
Miranda, Vera da Silva, Letícia Gonçalves, Katherine Fiedler Choi-Lima, Laura Reisfeld, Bruna Schwarz, 

Jairo Moura de Oliveira e Fernanda Loffler Niemeyer Attademo

TIPOS DE TRANSPORTE
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B) POR VEÍCULO TERRESTRE: O transporte 
terrestre é recomendado para percursos de até 
500 quilômetros, segundo Vergara-Parente 
(2005). Este tipo de transporte consiste em levar o 
filhote de peixe-boi de um local a outro em um 
veículo, seja ele um carro ou em uma van adapta-
da. Caso o transporte seja realizado utilizando um 
carro, o filhote deve ser colocado no banco trasei-
ro para que seu corpo tenha espaço suficiente 
para ser bem acomodado em seu comprimento 
ou transportado no colo de uma ou duas pessoas. 
Uma coberta, como um edredom (ou mesmo um 
pequeno colchão ou almofada) pode ser coloca-
do sob o banco traseiro ao lado do acompanhan-
te, com o objetivo de nivelar a altura do corpo do 
animal em relação à altura da cabeça que estará 
um pouco mais elevada sob o colo do acompa-
nhante.

É importante que o transporte ocorra o mais 
rápido possível, porém sempre respeitando as 
velocidades determinadas por lei em cada via que 
o veículo utilize durante o trajeto. O uso de giro-
flez e sirenes podem auxiliar para identificar a 
urgência na passagem do veículo. Sempre que 
possível, o transporte deve ocorrer em horários 
com menor incidencia de luz e fora dos picos de 
trânsito quando este ocorrer em cidades com 
grande circulação de veículos. Trechos onde a via 
apresente má qualidade, ou seja, buracos e muitas 
curvas ou grande número de quebra molas, a 
velocidade deve ser reduzida, evitando solavanco 
nos animais, freadas bruscas ou curvas muito 
aceleradas.

Figura 36. Filhote de peixe-boi-marinho sendo transportado nos braços. Fotos: Acervo AQUASIS.
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Os peixes-bois podem se estressar com o barulho, 
por isso não deve ser mantido o som do carro 
ligado, principalmente em altos volumes. A con-
versa entre a equipe de transporte deve ser 
também moderada, evitando se falar com tom de 
voz alto e caso observado o estresse do peixe-boi 
com a conversa, manter o silêncio. O celular deve 
ser mantido preferencialmente no silencioso 
evitando que o toque do celular “assuste” o peixe-
-boi.

Caso o animal seja transportado no banco de trás 
do veículo devem ser mantidas apenas duas pes-
soas, sendo um com a cabeça e outra com a 
cauda do animal. A pessoa que estiver com a 
cabeça do animal no colo, deve monitorar initer-
ruptamente a respiração e umidificação do 
animal.

C) POR VEÍCULO AÉREO: No caso da necessida-
de em transportar filhotes de peixes-bois por 
grandes distâncias (acima de 500km), é importan-
te que seja avaliada a viabilidade de transporte 

aéreo. Neste caso, a acomodação do animal 
deverá ser feita em função do layout interno da 
aeronave e deverá buscar o conforto do animal: 
para aeronaves de pequeno porte, o animal 
poderá ser acomodado no chão sobre edredon, 
coberta, colchão ou almofada, da mesma forma 
que foi feito no banco traseiro do veículo terrestre 
(conforme Figura 38); no caso de transporte em 
aviões de carga (os da FAB, por exemplo), reco-
menda-se que seja construída uma caixa para 
transporte do animal, sem tampa e com fundo 
acolchoado, a qual deverá ser garantida a fixação 
e imobilidade dentro da aeronave por meio de 
cintas. A caixa de transporte deve ser proposrcio-
nal ao tamanho do animal para que este não se 
vire durante o transporte nem fique extremamen-
te apertado.

Durante todo o trajeto o comportamento e a 
frequência respiratória dos peixes-bois devem ser 
constantemente monitorados pela equipe (ver 
detalhes no item 4). Em geral, muitas aeronaves 
possuem baixa temperatura interna, por isso deve 
ser controlada a temperatura da aeronave e caso 
não seja possível se reduzir, manter o animal 
aquecido com cobertores e/ou bolsas térmicas 
com água morna.

Para evitar que o filhote suje de fezes ou urina a 
aeronave, pode ser colocada um tapete higienico 
normalmente utilizado para cães, embaixo do 
animal e fixado na região do ânus e genital (Figura 
38).

Na decolagem e no pouso, os filhotes podem 
apresentar maior estresse como também sentir 
maior impacto de diferença de ambiente. Nestes 
momentos a atenção deve ser redobrada. No caso 
de turbulências, deve ser mantida a segurança da 
equipe, assim como aumentar a contenção do 
filhote. Para isso, importante que o filhote esteja 
próximo a um membro da equipe que possa se 
manter com o cinto de segurança, mas também 
observando e auxiliando o animal.

Algumas aeronaves podem possuir grande baru-
lho de motor ou hélice. Nestes casos, deve se 
tentar evitar que o animal fique na parte 
mais barulhenta da aeronave, reduzindo 
assim o estresse pelo barulho.

Figura 37. Transporte terrestre de filhote de peixe-boi-marinho 
em veículo. Fotos: Acervo AQUASIS.
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D) POR EMBARCAÇÃO EM MEIO AQUÁTICO: No 
caso da atividade de transporte de animal resga-
tado ou translocado para soltura por via aquática, 
este somente pode ocorrer com a instalação de 
piscinas plásticas ou de fibra em embarcações 
que tenham capacidade de espaço para as pisci-
nas e para circulação da equipe, bem como para 
troca da água dos recintos (Figura 39). Durante o 
trajeto, os animais serão mantidos nas piscinas 
com água suficiente para manter sua flutuação. O 
ambiente aquático (rio, mar, lago, etc) deve apre-
sentar condições de águas calmas que permitam 
a navegação segura, sem turbulências, evitando 
que os animais sejam jogados contra as paredes 
das piscinas em função de ondas. Caso o mar ou 
rio esteja bastante agitado, o animal deve ser 
transportado em ambiente seco, seguindo as 
orientações de acomodação do transporte por 
veículo terrestre. O comportamento e a frequên-
cia respiratória dos peixes-bois devem ser cons-
tantemente monitorados pela equipe (ver deta-
lhes no item 4). No caso do peixe-boi-marinho, é 

muito importante que o tempo de deslocamento 
esteja bem alinhado com a melhor condição da 
maré para a navegação. Importante verificar se a 
temperatura da água está mais fria durante a 
noite e, em caso positivo, providenciar o aqueci-
mento entre  23-25° C e durante o dia manter a 
piscina com o peixe-boi em local com sombras e 
em caso de transporte de mais de um dia, princi-
palmente os que ocorrem na região Norte com os 
peixes-bois-amazônicos, deve ser providenciada a 
troca da água diariamente.

Figura 38. Filhote de peixe-boi marinho durante transporte em 
aeronave, com tapete higiênico para evitar que a aeronave seja 
suja por fezes e/ou urina. Fotos: Acervo AQUASIS Figura 39. Transporte de filhote de peixe-boi-amazônico na 

piscina plástica dentro de embarcação. Fonte ICMBio
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O transporte de filhote encalhado vivo, quando 
não é possível fazer a reintrodução imediata, 
ocorre de maneira emergencial, quando são 
encontrados nas praias no caso da espécie mari-
nha, ou próximos a barrancos na margem dos 
corpos d'água, no caso da espécie Amazônica, 
sendo transportados de canoa e levados até o 
local onde as instituições preparadas e capacita-
das são acionadas para atender ou resgatar o 
animal.

Nas regiões onde há forte atuação das institui-
ções da REMAB, como no litoral do Ceará, Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas, 
as instituições desta Rede  são bem conhecidas 
pelos moradores litorâneos e o acionamento é 
realizado de forma rápida. Já nas outras regiões 
do litoral e da bacia Amazônica, a primeira ativi-
dade de manejo e transporte do animal é realiza-
da por moradores locais  (muitas vezes em seus 
braços até a comunidade mais próxima para  acio-
nar as instituições de resgate). Na bacia Amazôni-
ca, grande parte do resgate é realizado pelos 

Batalhões de Polícia Ambiental, Secretarias Muni-
cipais e Estaduais do Meio Ambiente, IBAMA, 
organizações não governamentais e ICMBio. Em 
seguida, os animais são encaminhados para as 
instituições das Redes de Encalhe  para iniciar o 
processo de reabilitação.

No cenário ideal o acionamento de resgate deve 
ser feito sem que haja qualquer contato com o 
filhote de peixe-boi encontrado, de maneira que 
apenas as pessoas capacitadas realizem a ativida-
de de manejo e transporte, minimizando assim os 
riscos de causar danos involuntários  ao animal. 
Contudo, existem casos em que a chegada da 
instituição não será imediata, em virtude de 
distância, ausência de equipe disponível, logística, 
entre outras. Desta forma, é de suma importância 
que os primeiros atendimentos ao animal sejam 
realizados pelas pessoas que encontraram o 
animal. Para estes casos, o ideal é que essas pes-
soas façam contato telefônico com o nó da rede 
de encalhe atuando no local, para que possam ser 
feitas as orientações necessárias.

PROCEDIMENTOS EM CASO DE ENCALHE
DE FILHOTES

Figura 40. Principais cuidados a serem realizados em cada um dos tipos de transporte
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Após o acionamento da instituição que transpor-
tará o animal, outros importantes cuidados 
devem ser realizados, a fim de manter o animal 
protegido até a chegada da equipe. Os seguintes 
passos devem ser seguidos, no caso de filhote de 
peixe-boi vivo:

1) Aproximar-se devagar e falar baixo para não 
assustar o peixe-boi;
2) Observar se ele está respirando e se mexendo;
3) Não tocar na boca e ter cuidado com as nada-
deiras e a cauda para não haver danos nem ao 
animal nem às pessoas próximas a ele;
4) Nunca puxar o animal pela cauda ou nadadei-
ras peitorais;
5) Não devolver o animal para o mar/rio;
6) Não alimentar o animal;
7) Levá-lo para um lugar seguro e abrigado do 
sol, de preferência uma caixa d`água ou piscina 
plástica com água suficiente para cobrir o corpo 
do animal; ou se necessário, mantê-lo sobre 
colchão de espuma umedecido e toalha molhada 
sobre o dorso;  
8) Proteger do sol, isso é muito importante. Fazer 
sombra, cubrir com panos claros e umedecidos e 
molhar o animal regularmente;
9) Cuidado para não jogar água nas narinas;

Na chegada da equipe de resgate ao local de 
encalhe, são verificadas as condições do animal e 
é feita a tomada de decisão de transportar o filho-
te neonato para o cativeiro de reabilitação (Figura 
41) ou a tentativa de soltura imediata do filhote, 
no caso de encontro da mãe e com condições 
favoráveis para esta soltura (Ver capítulo dois 
deste Protocolo - Carvalho & Borges 2016) (Figura 
42). Devido ao pequeno tamanho e peso (média 
1,20m e 25kg para a espécie marinha e 90 cm e 15 
kg para a espécie amazônica - ), qualquer das 
duas opções poderá ser feita por meio de trans-
porte manual.

Figura 41. Chegada da equipe ao local de encalhe do filhote de 
peixe-boi-marinho. Fonte: ICMBio/CMA.

Figura 42. Exemplo de contenção do filhote de peixe-boi-mari-
nho para transporte dentro da instituição, abraçando completa-
mente o corpo do animal. Fonte: ICMBio/CMA.
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Previamente ao transporte, durante o acionamen-
to ou chegada ao local, é necessário questionar as 
pessoas que realizaram o primeiro atendimento 
ou equipe de resgate (bombeiros ou polícia 
ambiental) se não foi ofertado leite ou alimentos 
ao filhote, fato que geralmente ocorre antes do 
acionamento. Nesse caso, a administração 
preventiva de simeticona oral é recomendada 
para evitar um possível quadro de cólica.

Bolsa de água quente 
(tamanhos variados)

Bombona de água 15-20L

Garrafa térmica 5L

Borrifador de água

Colchão casal, solteiro ou de 
berço densidade 33 ou 

tatame EVA de 10mm ou 
mais

Cronômetro

Estetoscópio

Lençol e Toalha

Termômetro digital

Será utilizada para estabilização do animal em caso de choque 
térmico, queda de temperatura ou desconforto em função de frio. O 

tamanho da bolsa poderá variar de acordo com o tamanho do animal 
e disponibilidade do material. Respeitar sempre a capacidade máxima 

de água em 2/3 da bolsa térmica. A temperatura da água poderá 
variar entre 25 e 50 °C, de acordo com o conforto e necessidade do 
animal. Entretanto não colocar diretamente sobre a pele, colocando 

sempre uma toalha entre a bolsa e o animal.
Nunca utilizar bolsa de gel, apenas bolsa de água quente.

Será utilizado para armazenado de água em temperatura ambiente 
(entre 22-26°C) para que possa ser utilizado durante o transporte 

para umidificar o animal.
Será utilizado com água quente (entre 35 e 60°C) para ser utilizado na 

bolsa de água
De acordo com o modelo disponível na instituição e será utilizado 

para umidificar o animal durante o transporte. A temperatura da água 
neste borrifador, deverá ser avaliada de acordo com o conforto do 

animal.
Será utilizado para evitar o contato direto do animal com o piso do 

veículo ou da piscina, evitando ferimentos ao animal. Além disso, será 
utilizado umidificado para que o corpo do animal se mantenha mais 

úmido durante o transporte.
O cronômetro será utilizado para verificar a frequência respiratória do 

animal, sempre que necessário.
No caso de suspeita de estresse, choque ou óbito do animal, o 
estetoscópio será utilizado para verificar a frequência cardíaca. 

Entretanto não deve ser utilizado caso o animal esteja estável, pois 
poderá aumentar o estresse do animal, além de risco para quem for 

realizar a verificação.
Os lençóis e toalhas devem estar previamente limpos, assim como 

serem higienizados após o uso. Devem ser de uso exclusivo para os 
animais. Será utilizado para a estabilização do animal, podendo ser 

utilizado tanto para o aquecimento do animal, quanto para manter o 
corpo umidificado. Alguns animais apresentam mais conforto com a 

toalha por causa do peso.
O termômetro será utilizado para verificar a temperatura do animal, 

sempre que necessário.

MATERIAL:
Uso com animal

DESCRIÇÃO:
Materiais que serão utilizados no animal, com a contenção,

estabilização e observação

Tabela 8. Materiais necessários para o transporte - Uso com o animal.

Geralmente os filhotes encalhados se apresentam 
desnutridos (Cubas et al. 2014) e hipotérmicos. 
Portanto, de acordo com a avaliação médico vete-
rinária, é necessária a estabilização clínica do 
animal antes do transporte.

Os materiais necessários para o transporte estão 
discriminados nas tabelas 8, 9, 10 e 11.

MATERIAIS E CUIDADOS NECESSÁRIOS
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Fita zebrada para isolamento 
de área

Lanterna

Caixa térmica (alimentação)

Prancheta plástica

Lápis grafite preto

Rádio comunicador Walk 
Talk

Sirene para carro

A área em que o animal será contido tanto na retirada do local de 
origem, quanto na chegada ao destino, deverá estar isolada para que 
curiosos ou pessoas que não sejam da equipe, não cheguem próximo 

ao animal.
Uma vez que os transportes em geral ocorrem à noite, deverá ter 
lanterna e pilhas suficientes para que ocorra iluminação do animal 

caso necessário.
O transporte em geral são longos e requerem que a equipe esteja 

com total atenção no animal. Além disso não podem ocorrer paradas 
para a alimentação da equipe, para que o transporte ocorra no menor 

tempo possível. Para isso é importante que se tenha caixa com 
alimentos para a equipe e separada de todo e qualquer material para 

os animais.
Durante o transporte, podem ser necessárias anotações sobre o 

animal, tais como frequência respiratória, alteração de temperatura e 
outras. A planilha deve estar à disposição caso necessário

Será utilizado para a anotação de todas as informações que se 
fizerem pertinentes durante o transporte.

Todos os veículos envolvidos no transporte deverão ter um rádio 
comunicador ligados à equipe que está com o animal. No caso de 

caminhão munk, deverá ter o rádio comunicador tanto no local com o 
animal, quanto com o motorista.

Em locais onde exista trânsito moderado ou intenso, deve ser 
utilizada sirene nos veículos para sinalizar a passagem do animal e 

redução do tempo em trânsito. Nas estradas, uma vez que em geral o 
transporte é realizado mais lentamente, principalmente quando em 
caminhão munk, deve ser sinalizado para que os demais veículos  

redobrem a atenção nas ultrapassagens.

MATERIAL:
Uso para equipe/transporte

DESCRIÇÃO:
Materiais utilizados pela equipe para a logística

de transporte do animal

Tabela 9. Materiais necessários para o transporte - Uso para equipe/transporte.
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Tabela 10. Materiais necessários para o transporte - Medicamentos para uso com o animal.

Maleta de uso veterinário

Agulhas variadas

Álcool Iodado (Álcool + 
Iodopovidona uso tópico)

Atadura de Gaze

Bactrovet
Banamine injetável
BandVet ou similar

Bionew
Epitezan

Diazepan

Adrenalina

Compressa de Gaze
Gelo Pan ou similar

Luva de procedimento

Óleo mineral

Seringa 5, 10, 20 e 60 ml
Terracortril spray
Soro fisiológico

Simeticona 75 mg (gotas)
Buscopan (Butilbrometo de 

Escopolamina 10 mg + 
Dipirona 250 mg)

Esta maleta deverá ser de uso exclusivo para o animal e estar junto 
com a equipe veterinária

Deverá ter agulhas de diversos tamanhos, para a aplicação dos 
fármacos disponíveis em caso de necessidade durante o transporte

No caso de aplicação de medicamentos injetáveis durante o
transporte, deverá ser utilizado para realizar a assepsia do local. 
Alguns animais apresentam mais conforto se nos olhos forem 

colocadas ataduras de gaze umidificadas com soro fisiológico. Este 
procedimento geralmente é recomendado para todos os animais para 
que se mantenham os olhos umidificados, entretanto nem sempre o 

animal fica confortável com a atadura.

De acordo com a orientação médico veterinária
De acordo com a orientação médico veterinária
De acordo com a orientação médico veterinária
De acordo com a orientação médico veterinária

Para realização de assepsia
De acordo com a orientação médico veterinária

De acordo com a orientação médico veterinária
De acordo com a orientação médico veterinária

Utilizar para umidificar os olhos do animal durante o transporte.
No caso de gases, cólica (preventiva e curativa)

No caso de gases, cólica (severas e com dor)

Para uso da equipe quando for realizar qualquer
procedimento no animal

Para manter o corpo do animal hidratado. Deve ser passado em todo 
o animal, no início do transporte e tantas quantas vezes forem 

necessárias durante o percurso, de acordo com a orientação médico 
veterinária

No caso de estresse excessivo e de acordo com a
orientação médico veterinária

No caso de parada cardíaca e de acordo com a
orientação médico veterinária

MATERIAL:
Medicamentos para uso

com o animal

DESCRIÇÃO:
Os medicamentos que devem estar na maleta junto aos

participantes que estão com o animal, para atendimento desde a
estabilização até emergência durante o transporte

Utilizado em caso de ferimento superficial
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Tabela 11. Materiais necessários para o transporte - Primeiros socorros.

Atadura de gaze
Pomada antiinflamatória

Dramim B6 ou similar
Metoclopramida

Iodopovidona 10%

Analgésico
BandAid ou similar

Esparadrapo
Gase

Anti-histamínico

Antisseptico de uso geral 
para curativos

Ferimentos e torções
Torções e pancadas

Preventivo para enjôo
Após vômito ou diarreia
Limpeza de ferimentos

Assepsia de ferimentos

No caso de dores de cabeça, musculares e outras
Ferimentos pequenos

Ferimentos e uso de atadura
Limpeza de ferimentos

Processos alérgicos

MATERIAL:
Primeiros socorros

DESCRIÇÃO:
Deverá ser mantida uma maleta de primeiros socorros para

atendimento da equipe durante o transporte, tanto nos casos de
mal estar em decorrência do próprio transporte, quanto para
casos emergenciais simples, tais como torções e ferimentos

Segundo Wong et al. 2012, o monitoramento das 
funções vitais é necessário para determinar o 
estado fisiológico, a manutenção do bem-estar 
animal e auxiliar a intervenção médica em respos-
ta a alterações clínicas.

A frequência cardíaca (FC), respiratória (FR) e tem-
peratura oral (T°) são monitoradas a cada cinco 
minutos, desde a  até a soltura do animal, e os 
dados inseridos em planilhas (Wong et al. 2012). 
O ideal, em média, seria um movimento respirató-
rio a cada dois a cinco minutos, temperatura 
corporal de aproximadamente 36° C, FC de 30 a 
40 bpm, (Cubas et al. 2014).

Para a segurança do peixe-boi, quando a FR é 
reduzida, derramar água sobre o dorso para indu-
zir a respiração (Lanyon et al. 2010) ou dar uma a 
duas borrifadas de água em suas narinas (Cubas 
et al. 2014). O peixe-boi pode apresentar compor-
tamento agitado, por algum desconforto, princi-
palmente, devido a temperatura durante o trans-
porte. Portanto, é necessário o monitoramento 
constante e utilizar bolsas térmicas com água 
morna ou fria, dependendo da temperatura apre-
sentada pelo animal.
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BIOSSEGURANÇA NO ATENDIMENTO AO ENCALHE

IMPORTÂNCIA DO CUIDADO COM A
SEGURANÇA DA EQUIPE

Em todo atendimento a encalhes de  peixe-boi, o 
bem-estar e a saúde do animal devem ser preser-
vados; entretanto, em primeiro lugar deve vir à 
segurança da equipe de atendimento. Nenhum 
“resgate heróico” deve ser realizado e todas as 
ações devem ser realizadas com planejamento, 
cautela e por pessoas com experiência. Apesar 
dos peixes-bois serem animais dóceis e cativan-
tes, um manejo ou resgate inadequado pode levar 
sérios riscos para a equipe, mesmo quando envol-
vem filhotes e animais de pequeno porte.

O acesso ao peixe-boi encalhado deve ser realiza-
do somente após conhecimento da situação de 
encalhe e dos materiais e ações indicadas em 
cada caso. Os animais podem estar em locais de 
difícil acesso e, portanto, antes de realizar o 
resgate deve ser realizado o planejamento con-
junto com a equipe. Se na avaliação de risco o 
cenário for desfavorável, a equipe envolvida 
precisa cancelar imediatamente a atividade e 
buscar alternativas que proporcionem a seguran-
ça das pessoas.

As duas espécies de peixe-boi no Brasil ocorrem 
em locais geralmente quentes e muitas vezes com 
pouca área de proteção contra o sol. Por esta 
razão, a equipe também deve se prevenir de inso-
lação e desidratação, mantendo-se hidratada, 
passando protetor solar e preferencialmente com 
uso de roupas e chapéus com proteção UV.

Como toda e qualquer espécie animal, os peixes-
-bois podem transmitir doenças de caráter zoo-
nótico. Por esta razão, antes, durante e após o 
manejo é de grande importância a higienização 
da equipe. As mãos e antebraço devem ser lava-
dos com sabão antisséptico e posteriormente 
alcool etílico 70%. A equipe deve estar usando 
luvas de procedimento descartáveis e máscaras.

Caso seja necessário a alimentação da equipe 
durante as atividades de resgate, devem ser redo-
brados os cuidados sanitários e de higienização, 
além de realizar o consumo dos alimentos longe 
do animal e com higienização prévia das mãos e 
antebraço.

Somente as pessoas envolvidas na atividade 
devem ter acesso aos animais, sendo evitado o 
contato com funcionários, visitantes e população 
que não seja necessária no maejo, preservando 
assim a saúde das pessoas e do peixe-boi. Crian-
ças não devem ser mantidas no local de manejo 
dos animais.

Durante o manejo, a equipe não deve usar perfu-
mes ou outros produtos com cheiro forte. No 
caso de higienização dos itens a serem utilizados, 
sempre que utilizado qualquer produto químico, 
antes do contato com o animal, deve ser realizado 
o enxague com bastante água.

Atualmente, com experiência mundial sobre a 
pandemia da COVID-19, foi possível reforçar a 
importância dos cuidados com a higiene pessoal 
e os riscos de zoonoses. Neste episódio, medidas 
de segurança foram adotadas para se evitar a pro-
liferação do vírus. Outros casos de doenças emer-
gentes, epidemias ou pandemias podem surgir ao 
longo dos anos e medidas sanitárias serem exigi-
das pelos órgãos competentes. Sempre que isso 
ocorrer, deve se adotar o critério mais rigoroso 
quanto as medidas indicadas pelos órgãos com-
petentes, salvaguardando a saúde da população 
humana e dos peixes-bois.

Fernanda Loffler Niemeyer Attademo, Daniela Magalhães Drummond de Mello, Glaucia Pereira de 
Sousa, Diogo Alexandre de Souza, Daniela C. Ribeiro Oliveira, Radan Elvis Matias de Oliveira,

Flávio José de Lima Silva e Fábia de Oliveira Luna
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EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPIs)

Durante o resgate e coleta de amostras recomen-
da-se que:

1) Toda a equipe deve utilizar preferencialmente 
camisa e calça compridas com proteção UV, sapa-
tos fechados impermeáveis à água (por exemplo 
botas ou sapatos de Neoprene);
2) Sempre que possível usar também macacão 
impermeável sobre a vestimenta (em especial em 
casos de necropsias);
3) Devem ser utilizadas máscara (preferencial-
mente tipo respirador N95 ou PFF2) ou descartá-
veis;
4) O uso de touca descartável deve ser usado na 
manipulação dos alimentos e na necropsia;
5) Não devem ser utilizados anéis, cordões, reló-
gios, pulseira, brincos e demias adornos durante o 
manejo com os animais;
6) Deve ser utilizado protetor solar no corpo e nos 
lábios com proteção de 30 ou superior antes e 
durante o atendimento do animal;
7) Devem ser utilizado óculos de proteção, 
podendo ser, segundo a necessidade, escuros 
com proteção UV;
8) Deve ser utilizado boné ou chapéu de preferên-
cia com abas compridas;
9) Deve ser utilizado luva de neoprene pela 
equipe de conteção do animal e luva de procedi-
mento descartável pela equipe veterinária;

Vale destacar que todos os equipamentos descar-
táveis, possuem uso único e devem ser trocados 
ao menor sinal de sujeira ou contaminação. Em 
hipótese alguma as mascaras e luvas descartáveis 
devem ser reaproveitadas. Todo o equipamento 
de uso pessoal, como bem dito no nome, são de 
uso pessoal e não devem ser compartilhados.

EXEMPLOS DE EPIs

Figura 43. Atividade de manejo em local abrigado do sol e com 
uso de EPIs.

Figura 44. Luva descatável de vinil sem pó. Fonte: Internet.

Figura 45. Máscara KSN. Fonte: Internet.

Figura 46. Bota de segurança. Fonte: Internet.
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Figura 51. Bota de neoprene. Fonte: Internet.Figura 47. Bota de PVC. Fonte: Internet.

Figura 48. Touca descartável. Fonte: Internet.

Figura 49. Macacão Tyvek. Fonte: Internet.

Figura 50. Avental de raspa. Fonte: Internet.

Figura 52. Luva anti-corte. Fonte: Internet.

Figura 53. Luva de borracha. Fonte: Internet.

Figura 54. Luva de procedimentos descartável. Fonte: Internet.
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Figura 55. Máscara de proteção facial. Fonte: Internet.

Figura 56. Máscara descartável 3 camadas. Fonte: Internet.

Figura 57. Óculos de proteção escuro e transparente.
Fonte: Internet.

Figura 58. Respirador facial com filtro químico. Fonte: Internet.

LIMPEZA E HIGIENIZAÇÃO PESSOAIS

1) Antes e após o manejo com os animais ou 
manipulação dos alimentos, é  imprescindível a 
imediata higienização das mãos e antebraços com 
água e sabão, preferencialmente com solução 
degermante, mas caso não possua, usar sabão 
comum, seguido do uso de alcool etílico a 70%. 
Após a lavagem, utilizar papel-toalha para a seca-
gem das mãos. Manter as unhas sempre limpas e 
aparadas. Podem ser utilizados as seguintes solu-
ções sanitizantes/degermantes:
 A) Gluconato de clorexidina a 2%;
 B) Iodopovidona - PVPI a 10%;
 C) Gel antisséptico com solução alcoólica 
70% (somente após a lavagem);
2) As roupas devem ser trocadas logo após o 
resgate, manejo ou sempre que estiverem sujas 
ou com evidências de contaminação;
3) Toda vestimenta utilizada deve ser descontami-
nada e lavada em local específico para esse fim 
sem serem misturadas com roupas e uso comum;
4) Assim que possível, após a conclusão do 
manejo se recomenda tomar banho com lavagem 
dos cabelos.
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